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Fadospelacanta: : iiln111f~l .. - Ex­
p!cndiJos sa\)es dcJ.1tos, Bilhares 
e Pint-Pong - Pcqucnos al111oços, 
Lunches - Comeotoslodososdias 
- das21horasemdiaotc 

~ [X a Ilmia rnmpm Darato 1 
~aegao111naullimamoaa1 

EXPERIMENTE E VERA 111 .. 
SAPATARIA LAGES COMPRA E VENDA 
R. Santo Ildefonso, 20-PORTO 

PORTO 

Encerados 
Capas e fatos de oleado 
fiabardines desde 150$00 

Consultem a 

É caro? É! Mas no 

ESCONDIDINHO 

come-se, porque q 

ESCONDIDINHO 

é quem melhor serve. 
o • 

A sua cozinha, os seus 
• ménus•, os seus ser­
viços, os seus talheres, 
os seus vinhos são ce· 
lebres e não têm rival. 

o o 
Rua Passos Manuel •• PORTO 

~l!lff ~. ;.~~~.~r:::.::;.; 
= PORTO = 

~t1~N~1ô ºN1Ci"Ó'JA~~~; 
io.ais afamados cantores do 
- PORTO e LISBOA -

MAQUINAS fOTOGRAFIC AS DE PROPRIEDADES 
OAN>EL AUGUSTO BENTO COLOCAÇÃO DE CAPITAL fibrt!a Pnrtuen1e ne Enmanos 

fol(i~::~~;rS;~:Fi: ~ EM 1.•• HIPOTECAS Rua da Restauração, 132 

MODICIDADE DE PREÇOS 
Antes de comprar uma maqui-

::': ~=c~r,~ .. ~~~rsr,.~~1-~1!1 ~~ l:_; 
pedir ofertada 

FOTO-ESTRELA POLAR ...... 
Tc:er!1a-;,'~:~s1111út1ri11 pb'RTO Rossio, 74 .. 1.• 

SABÃO CASTELO "GARANTIA " 
O melhorprodutoparaliraroodoas 

Preço 1$00 
Á vendaem todas as drofarias 

COELHO DA COSTA 
AGENTE Of'ICIAL 

o o 

co1•1PANt11A o~ seou~os 

(~U N O•O• . .. '853) 

TELEFONE 4 7 7 O 

PORTO 

UNDERWOOD 
ao agente' 

mlD!IlUMKll·L!ádaBaudelra,62 
Telefone: 1013- PORTO 

!i!,! "n mrnmr Escudos 3$00 
(DAS MAIS .UiTIO AS DE PORTUUAL) 20 SEMANAS 

o • os milbo~s é mrus [~in 
Passagens e Passaportes tbapeut a ~1Hfatõe1 e tom bCDUI 

·· Honeslldade 1 [Ompe~o[ia ·· Jnscrcva·M<jápara.eslaM<manapor 
apresentação ou conhcdmento 

Trata de todos os documentos 
e tira passaportes para oBra· 

· sil,França,ctc.,cvcndcpas­
satcos em todas as classes, 
tanto para embarcar cm Lei-

•• tosporco~ndeuda,aquew 
= os pedir 

tcrâ um bom cl>apeu 
noactodain$CrÍÇlio 

Chapelaria Portela xões como cm Lisboa 
• o 

hc,..,ve•oulalarparaa 
RUA CHÃ, 129-132- PORTO 

TELEFONES{~2:1~~!:1:1g187 

lELEFONE 123 
o o 

R. do Corpo da Guarda, 15 
PORTO 

Telefone 1776 
Praça dos Poveiros, 80 

PORTO 



O SEMANÁRIO OE MAIOR TIRAGEM 
E EXPANSÃO EM PORTUGAL • 

Grandnreportagen•ecrlticaa todo• 
o• acontecimento• de sensaçlo 

naclonal•eettrangelros 

Sal 1os Ublidos t ~posto j vtnd1 
1rmuU1numtnlt tm todo o pais 

OIRECTOR 

REINALDO FERREIR A 

DirtCIOr·Otrtn\., Admlnlotrador e Edõlor 
ANGELO OE A ZEVED O FERREIR A 

Chtltda Rtdaçç,lo 
MARIO DOMINGUES 

•1uco10.•..,••10•••clo1•u1ucoo•.,. 
ROSSIO. S. S.' - TElEFONE ~2 - LISBOA 
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°"'""'ClO•Ol'O*fO-RUA OOAlMAOA, 10 

ClO•-OCl<llo•-UÃo 
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PREÇO DAS ASSINATURAS 

~ m:m-st~!t d= ~~ nUm0tros=~ Mt: 
l'2 " • •S2 • -Esc.44$50 

O .bas-fond. da mendicidade 

S E 11110 /6sse 11ma ~ ptsstJa modesta 

'"'""'"'''' ..... . '--l;.'"_" 
come11tdrio com tsta -
_,...,,~,. "",º'fica e glorio-
sa: Quando eu fui men-
digo ... Sim, 11110 sei se 
os se11hores sabem ou 
se se recordam de que, 
11a l11a de mel com o 
jornalismo, me amlrajei 
com o fregofismo tea-
tral de mendigo e cal-
curriel tôda uma 11oite, até ds primeiras 
pétalas de fllz da ma11hl1, as ruas da 
cidade choramf11ga11do, lamuria11do, S(}r­
v1mdo tsmotas com elogioso resultado 
fi11a11celro. .. Niio quero, porém, evoco1 
os ensl11aml'lltos prdficos e directos que 
tirei dessa reportagem .. . Co11vém mes­
mo esq11ect-los. 

O me11dfgo é 11ma mJdoa numa cida­
de moderna. Nas grandes cidades mo­
dernas - 11110 sllo • vis{veis~. pelo me­
nos. Em Lisboa houve uma espécie de 
ceifa. /Já uns meses. Depois - depois re· 
apareceram em grande parada. Bem sei 
q11e existem mendigos e me11digos. Proi­
bir de pedir esmola a um ente impossi· 
bifitado de ganhar a vida sem que. ime· 
diafame11te, se lhe gara11ta o pi1o e a co-

Homens & Factos do Dia 
ma - t co11de11á-lo d morte pela fome e 
pelo frio. Que os asilos 11tto chegam para 
abrigar tôdos os queapolfc/aarrebanha 
pelos portais e esco11sos da cidade ... 
Pois comecemos pelo principio: come­
cemos por criar locais 011de !sses •seres 
huma11os• vivam. 

A grande maioria dos me11dlgos, 
precfsan1e11/e aquéles que melllor dedl· 
Iliam a nossa sensibilidade, que mais 
nos afligem com a sua desgrara. sdo 
os que menos 11ecessitam, porque fizeram 
da pedincha um negócio a sério, lucrati­
vo, q11a11tioso, que chega a e11rlq11ecer al­
g1111s ... 

fiá tempo, uma madrugada, s11bia-
111os a Avenida, o dr. Da C1111//a Dias e 
e11. Num portal próximo dum club a11I· 
cliavam-se 11m esqueleto h11ma110 com Ira· 
jes fe111e11inos e quatro petizes descalços, 
amarelentos, aflitivos ... Um polfcia, com 
evide11te compaixilo, remecheu 11aquéles 
farrapos e sem pressas pediu-lhes que 
saisSl'm dali. Um dos petizes, mal po11· 
so11 as palmas dos pés 110 passeio gelo­
do e húmido, começou a lançar gemidos 
dolorosos, Reumatismo, reumatismo si­
filitico seg11rame11te, a triturar os ossos 
daqutle l11oce11te. Tanto o dr. Da Cunha 
Dias como eu temos filllos - filhos q11e 
estavam dquela hora em leitos banais, 
mas /ô/os e tépidos. O coraçl1o co11-
tral11-se-11os como 11um remorso, como 
se fôssemos os causadores daquéle col· 
vdrio. Despejdmos os bolsos lmpondo d 
m11lher, que ficava habilitada a uma 
11oile de abrigo, a condlçl!.o de se Ir 
deitar com as crianças. •Veja ld, mu­
lherzinha-dissemos.-Se nao chega, di­
ga ... • E o dr. Da Cunha Dias acres­
ce11tdu: o Se 11(10 chega vtm dormir a 
minha casa!•. E a mulher, agradece/I­
do, contestou:-«Muilo obrigada, meus 
senhores. Eu estava a vér se rel/11fa o 
dl11l1eiro s11ficie11te para a llospedagem ... 
Agora já 11110 é preciso estarmos ao re· 
le11to~. Partiram d nossa frente; o petiz 
a clloror sempre-aU desaparecerem a 
uma esq11ina. Nós /ómos att á Rotunda, 
deamb11lando, palestra11do, sem ~110 ... 
E d volta para a Praça dos Restaurado­
res ld estavam, 110 mesmo portal, ames· 
ma /tmea e os mesmos lnoce11tes ... Nl1o 
se tratava, pois, da necessidade de dl· 
nhelro para o abrigo de uma noite ­
mas sim dum negócio ao qual sacrifica­
vam as pobres crio11ças. 

Estamos habituados ás histórfas de 
mendigos; por isso, entre 11egarmos a 
esmola a um •aufé11tico• a dá-la a um. 
co111edia11/e, 11ão hesitamos ... Preferimos 
a lra11qflilidade de co11scitncia. Mais 
111110 razilo para se apressar 11111 verda ­
deiro i11q11érifo à mendicidade. As cria11-
ras olllgam-se.-está prO'Vado. Os pos­
tos rendosos trespassam-se. Ainda há 
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pouco tempo, um tal •Nar/zona• ven­
deu o seu lugar no Loréto por uma só· 
ma calada ... E q11a11tos outros mistérios 
11110 oculta a mendlcldode - misUrios 
em que a policia de'l!/a l11tervlr ! Um 
co11hecemos nós - que daria mais do 
que um caso policial, daria um roman­
ce! Uma desgraçada a quem o soute­
neur elega11te, por 11ilo lhe encontrar, 
talvez, qualidades /islcas para a expio­
'ª'' doutra forma, o obriga pedi11-
char esmola, ao cair da 11oite, 11as vizi-
11ha11ças de certos hospitais, essa des­
graçada que mela Lisboa conhece - teve 
pri11cipios ... 

De que lôdo é feita a alma lluma11a! 
Qua11do um homem de co11sci411cla atinge 
certa altura da ex lstl11c/a e teme pelos 
pecados q11e cometeu e se compara a 
certos semellla11tes, sente, por vezes, a 
vaidade de pedir ao Papa que o co110-
11ize em vida - tl1o fu11do é o abismo 
que o separa dos outros homens de 
bem ... E sl1o ésfes e 11ilo aqutles os que 
passam o tempo a maldizer, pelos ca­
fés ... Até 11m dia, em q11e se desc11bro a 
verdade e a tornemos pública. 

REPORTER X 

•REPORTER X,, 
é o Stm anário de maior tira5tm t t.X• 

pans.io crn Portugal 

Com o prtstnlt nUmtro t0mplt1a o R:cpoller X 
o se11pnmtirotrimtstredttxil/111cio. Nosce11 
um pouto tn/ttod-0. mos tomo osuotonslru· 

~/Job;;f_l'"}i~~::'"~'!: u~ .. ~~· ~~;:~:o:n~{°,!;: 
stnto-stfortt,sàdk>, t0"'~"sdrestdisposto 
o ui!Jtrumotxist,ncladtmu//osonos. 

D11ronlttsltststossosm:stsdtuidajá so­
ft"f'u muito: rmpaf/t/omtntos. nmroras. tento· 
ti!Jasd11sub6mo,odem611lo/Afodo1t1mresis-
1ido. Nodatomo QS dl}ltu/d11du puru robus/t· 
cerod11imoer11s/11aros homtnsn viuer. 

Repo1ter X tStd/aundo 11 eobrunru dopri· 
mt fro lrimestrt aos sttts ouinantrs. C minimo. 
insigni/icnntt. o ptrttnlagtm dos qutt tlnt dt· 
volvido os seus l'ttibo1. qutvo//om dt 11011() 

pomo tOl'rtio no ttsptranra destrtm melhor 
suudidos. 

Rtportcr X pub/icord J"IO Not11/ unt numtro 
tSJNCiol.tkdicodolis/111tfo/d11dtspropriosdt1· 
1aquodrodo11110. Coltulamo1,pelaproturaqut 
osnumuoshabiwais tlm tido. que o oo/umtt 
dtltilortsD11mtnlardtx1raordinoriame11/eparo 
lsstt numuo t SJ"tlal. Rogamor. por isso. aos 
nouos prtzado~ ag~··:t o finua Ih nos ttnuia· 
rtm }d os pedidos para o numero do Na/ala 
fim dt faztrmos um c11/culo aproximado dos 
t xemplarts a imprimir, v/110 fnzumos uma 
iJnico impl'essbo 

l'!tpoT1erX.qutdud11ouupdmeiron11mero 
togosecale11/011tm firagrm texpansllollfrtn­
ftt dos jornais do sua tat~f{Oria, s6 ho}t. t•OI· 
••idostllsmeses.consol/dodojlla sua rtpula· 
(60.inscnvtnosturabt(lllhot11aspalauras, 
qutts/Jo a n"gorosaexprtSS/Joda vtrdadt: 

Reporter X: o scm1njrto de m1lor tlr1gtm t 
up1nsJotml'onug11. 



-E preciso 
ser prudente ... 

-acon•tlhou o meu 
ve lho e benévolo ami8'0 

1quemslrv9dccronlst1nes­
ta li!rltde.,ep•:m•(!"enssObrtH 

1venldn-. - Voct • bdlc. dcmntado 
dossnsdeveretlltujrl01 emfavord01 

dejom•llsta, esc1evendo tloi • ko<bk• o1cpt•6-
d!os vlvldosquelhe1eveloquc o1virlosclcnco1 
Julgam·se - e com rulo-u!"'lhtdos no P"l"'I 
do1tujornaL 

•l'orunto ... cu!dadol V1mo11den1u 1téàopa­
cld1dc os pseudónimo• e todos01ves\Jg!01que 
pouam bu1tol1r01lelto1ts. 

.so&rninhopolauradehonro,garantoqueo 
1"'QUtnodr1m1d11nen!d11quevoucont11-!hc 
passou-se numa das tr!ntt e dnco1venldude 
Usboa-non.• 32,1.0 ,esquerdo ... 

ZIZINHA E DADINHA 
.o 1r. Llldano Cardoso. comerd1mte de 1110 ne-

~' l::~~!~r:,':::;-m ~::r~:~~~~~ 
mll nov01 rlcossemnuDCaoterem1ldo;deno­
vosrlcos multo1ntesde1ettrln1ugur1do15'rle 

:.":..: ;~mC:~~ts~.Mm?111~n·d::~~~!~~~~ 
mtntt prtltndOlll t tOI• t tlt •mbldoso t pt­
d..,tt, uagu111m mut11•menlt os dtJeltos. t11r!C1-
tum1do>K tm 1rllloc:r.t•., Q'1Ut.lndo«1morlcos. 

Mu 

o .::·1~111~ 
ltQ'll t 1btn· 

~do ptl• lgttJ• 
flol111oom11duuúnl· 

cu ftlhu-1 Zita, vulgo 
·Zlzlnha•. 1 m1l1 vtlhlo; e 1 

no!'~;,, ":ftí.,t~dl:;:~, 1de m:!~ 
mtsts um• d• outra-111 dtlettos dos 

paP's agravaram-se. AmOr PfcLll herdeiras dos 

~~~p~~1J!~s:. f .. 1:..'ed~~~~~ºJu':!~: .. d.\: 
para1qutltprlmetmnd.,,ttq11trdo,don.• J2da 
Avenida ... 

·A educaçlo das µfcq11eu1 lot pbslml; mH 
IHlm «imo • bt>I eduuçlo em mau terreno q11hl 

~~~~.:i~·.ra:. ~: ~~.~p1r~d~~1~id~·. ~e;:;:.t~ 
cedõrn de mtlhoresprtnclplosseneutr&l!Z&,nlO 

«inKgU!ndo lutorld-IH ... Esta M'Q"Uncb htpôle11e 
~. repito, m11Uo mais nr1 do que 1 O<llfll mn 

~ilL~v~~\mJ~ ~~;~n t~"::i~. ~~i.,.""~~º..,7,:~ 
lbançt llsk:lq11emefulas11p(>-l.a1gemu1, tba· 
lancud•1,desde1menlnl«.µfcl• mtsmaplnhnt 
orlenta.çlo patemal,am1tsvelh1,1Zlt1.1d1p1ou-
11e 1 essa ortentaçlo, dll1t.1ndoem slpróprt1os 
defeitos dos paP's. e 1 m1l1 nov1,1DáU1, ro­
mtnUca, melam:ól!ca, llmld1, modes\.I. crlttrlou. 
•Instou de hontiUdade•, er1 conslder1d1 Pfcll 

~· .. ~Jll:O~!~:i;::d:'C:~i: ~ee;;;~~11onhosa•, d• 

A ESCORREGADELA ... 
·Zlzlnha, m1l 1t lhe 1rredonda,.mo1selos,<:0-

meçou a usar {l<•l>lllons• eoscarmlntd• mim! 
e a jl/ltor em calJo, nu matinü1 dos cinemas 
e nos ulslfrts com os meulno11enõrlosde1de­
maues suspeitos e elcg!nctacar!c1tural. Ospap.h 
1tjubllavam e na Intimidade ac1lenlav1m • ccr­
teuqueaquelafllhalheshavl1detraierumgcnro 
endlnhelradoquelhesdtssea ulJICncla de rt1I 
bem-estar que eles,groçu •troei dolorosos, ti­
nham artllicta!!zado sempre. Entre tsses muitos 
flilts apareceu um dia um lnullelro com utttto­
rt1 de gentleman e de11b&los decalporo, que 
culllv1va • !endadeum1gr1ndelortunaemct!f. 
/d.bd.r, em S. Paulo.Zlzlnt.. .... gu!ndooscon11t­
lho1 M maml, s!Uou o mõço. dt1preundo tõdos 
osoutrosparTldosepernrlt!ndo-lhetõd11ullbt1-
d1des que tle desejn ... -preconc:ebendo um1 
1nn1dllh1 ondeomodnhot1tr1ngelrocaluepa11 
só 11lr pelo ctsamento Judiei.ai. Tod11 li nol· 
tcs em que nlo t..vl1 dntm• nemblll1rt«11111 
Club Bnrslletro-o namoro 1ubl1•oprlmtlro1n-

:.a: .. ~:: ~1~0 

t!f!~o11~~~· !e~.ntrn:1aº :i~~ 
Zlz:lnhlesperou1t!boru:epelo1U1mõro-eon1· 
mõmn.lonlo. En.. ootn noite llmpou«i.Nem n11 
seguln1e~ No fim dum1 semant 1lgutm lnlormo11 

(Coniinuanapdg.15) 
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lisboa vai te m "Palace"? 
O que é , por dentro, u ande hotel cosmopolita 

A 
Camara Munldpal, enfrent.lndo o m1!sgnn 
1tr1to do1111110 turt1mo.resolveuapresur 
1«1mtmçlodeumgr•ndehotel-deum 

·Pallct•IU!tOU«1-emllsbt>l.Todooportuguh 
que n11net tenha pul1do partaltm-fmntelranlo 
ube sequer o quetumgrandebottlnem1sua 

::~i.~ :::.i.~d.•I ~~~,:~~sª d~::.dePoert~~ 
que se •lrHOu um seculodorttmod1.ctvlllzaçlo 
-1m1t1alt!Uv1t1d1lndústl1ahoteletn. 

Comecemo1 pe!1 provinda. A'parte as pl'lndpals 
cld•des-ohotel provlndanocnnt!m.arontempo­
rlneod1e1t1l1gem do1eculoXVl1l. 

Em80p0rcento dos hotd1 de provinda nlo 
ellste cau deb1nho(e1tatls!k:aeucta!) ... fa!s­
te, em 1l(!'11n1, umt r!dlcula b1nheir• de pts­
um1 «1led!v1,pua\odo1oshosl'tdes,enelade­
vemc1tttreheK1t, «imo «1ntonlonlst11,oco1po 
tuteho,e mc1mou1lm esperando a vez. 

Camilo C.11elo Branco, nas •Vinte horude 
!!teha•, após a narrativa devarlo1ep!sodlosma­
c1bro1,c1eut1ao«1mp1nhe!rodejo1nad1,quando 
vil 1 entra r pari om quartodeest•ltgem, ou­
Q'Ulnte e 1muç1dor stgrMo: ·Ha !.) anos dorml­
rom nCHI m~sma akvv1 do!s desgroçados que 
!oram tragklmcnte 11ussln1d111 durante a noite. 
A.manhl lhe «1nt11e! o romance ... • Camilo, lm­
pre11lon1do com ena !nsin111<;IO,nllopôdepl'eg1r 
olho. As sombras pared•m rn., fantumu. O 
vtnto anemelhllv•st tos gemidos deagonlzan-

=~l~~~::m~:~:l~~:::r ;;~~~~!:;~~: 
Q"tm dlSSt·llr.e. tmnko: •E11 btm opreventque 
1quelequ1rtoer1tt1glco .•. Oca11lquehi.qulnze 
anos lot 111U1ln1do 1Hdentroer1 ... euemlnha 
mulher e os 11S11S!nos, os pe1cevejlll.. avoen· 
~dolqueot1mdevorandoest.1nolte.•Pois 

~mcem: ~c~:~C.~1~~1~1:a~ ~1:!r~~~ 
pode-11efuerturt1moast.Jm? 

MH L11bo1 ... Llsboapossulentrehole!s,ca111 
deho1pedt1tpe!ISÕtlle(!'1Hucb1 ... qu.hiduitn-
U11 cuas. Dolhote!1,quedo,1otod • 

~.?~~dem·~~!. ~~e l~~;º~~=~~[J;~:r:;n; :t~k: 
de 2.•, e 01 de 2.•de3.• ... AvenldaPalace, Ho­
ltl de lngl1tcn1 e Europa, queslolndtscuUvel­
mente os melho1t1 (e nesteartigonlo1ehzem 
rtcl•mot) nlo cone1pondem O 1ua própr!• catego­
rl1. Lisboa necesslla de um .Palacu - nao só 
como c1lg~nda do 1urismo, como por necets!da-

de local .•. Modl1d.quethojeum1dasmalsbrt­
lbanteseco.mopoHtascaplt1lsd1Europa,era,em 

~~L~· ;!v!i:::S-d~l~~:m~1sc:!d~~:at~:'.d~ 
que devt •tu• mctamorfose?Ao•Pall«•e•o 
·RllJ:•.O•P1la.ce•,queocupa11mqu1rtelr10in!e!ro. 
«im «nltnll de q111r1111eopporu111u./1(1odos 
«im ul1 de banhol);comoseulmensoha/l,do 
dl!metro do Coliseu dos Reaetos; com os seus 
ulõe1dtcM,debl!le,dejantar;osseusnsl11u-

r1111/1,grill-roo1111et11w11ux:«1m1tnLrod1llvre; 
«im OI stul tsllbeledmentos. dntm11 e teatros 
inlemos,t«1moqueo1pedmen mlnl1tur•lestn-

~t~~«1 ~r~ ~~= ~~~l~.c1g::~c~~~;:i.• :~~v~: 
~~~~º. ~:.ir1':. ~~e~f!~d =~~.d~ .~:1~:~ 
-lpl'endc1M'•ttrdvlllzad1 ... Am1torl1dosdt­
felt111cdos1trnosllsboet11dtup1reccri.qu1ndo 
Llsboll Uver 1escol1deumgr1ndc Pal•ce ... 

O gr1nde hotel moderno, O•Pal1ce•,em nad1 
seassemelha1oshotels1n!lgo1. 

Este novo modtlo dehote!tem1su1hl1tór!1. 

Foi seu crlador um modesto cozinheiro dum 
bom hotd1ntlgodelondreLEsse«1ztnhtlroera 
j11deu e ntsse holtl h1vl1 um hospede, judeu 
t.lmbtm. mH banqutlro e gastronomo e guloso 
quccos1umav1cncomendarpt1101lmente1orozt­
nhelro os PfcUllCOI quelhe1petedlm. Um•no!le 
em que tle ch1m1r1 o co.zlnhelro parao(!'oige­
tear-hte dtubalou «im o blnquelmdltendo 

~I~~ ~n~~.~mu~:~~:J:i~/:C:.~1~!:r~~~·~~:~~ 
F@,~~J:erapr:!:m~!~'en! 1~!~~~:~~~:1: .~~i::~ 
rttnd• em Londres, logo 1 r•ptllu emPal'l1,em 
Btil!m, cm Bruul11, em Madrid - em todas H 
c1pltal1. O co.zlnhctro judeu, autor do projecto, 
ch1mava-tt Rlt:-c hoje u!stem c!rca de SO 
0Hotel1Rltz•-avó1d111mullosPalacuupalha­
dospe!omundo. 

Um llnancelro portuguh dlflcllmcnte compreen­
der' que 1t formem 1ru1t1 para financiar com 

~~~ m~~n~~t~~1~0~~11r:~:1~~~ ~ hf.~~;t~~~ 
Madrid possui hoje dez Pala cu - altm do 
•f'lorld1•edolnlct1L,paldetodos111outros.P1r!s 
tem tth mll hotelsde l.•.2.•e3.•ordem.•0•· 

~t~;ti.:~r!1::r~1:~-M~~::~~~ !~r::~ ;d!ô;~~~ 
V•, do 111 Pai.leu dos P1l1cu- t 1lgun1 cu$1a­
'"m multosmllt..resdefr1ncosl 

O mtlor Palice da Europa t. sem dúv!d1,o 
oSavote• de Londres. No 11eu ltollcabtm duas 
mllpeu611:possu!mlleduzent11111pptJnr,,,rn/1; 
l•m 10 seu strvlço truentos cre•dos t audude 
quino; cem moçosde l!mpeu.; 1esunl.agroom1 
e tlr111uur1: vinte porteiros; trlnt• llghunrn. 
q111rent.1co.ztnheLrote•/udmtes;antoednquen\.I 

::i.:1:0~~~ ~o~I~~~!.' ~~": ~~~~:!": 
ptllOll «impõe-se de quj1ldolsmlllndMduos, 
1tndo1 recelt1dlfrL1-quar!01,01dncorr1/au­
,.,,nll, os ctn«i bar1, c11waux, talt,ullode 
j..,t1r,terr1Ço.11l1dech.6,eh111/-de30.000l!hrH. 

Utbo&, para Hrcaplt.ll,par1urEuropa-ne­
ct111\adeumP1la.ce. 
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~~·"~0ovt~ento 
detolerlncllp1ra 
galados «imo sucede 
com11mc.ou1 de leprosos. 
caotort1dec.otegort.ocq11crl· 
dosd1 '1i1tparaense,que1111m 
umn luvH lsolador11 e cobrem os 
0110tde!.11d1111descobertopel•tenivel 
enlennld1de «im 11m1m•q11llhagcmespeclll. 

MH.àpal'leumououtrocasouportdl«1,og1l1-
dottemldoeuea1dos>-rtõdoa. 

E 1esefõ1prolund1r1genealog11den11(!'1f1-
r!as,en«1ntrar-se...f, por«no,oj11de11,0«1nt.lm!­
n•dor blbll«1-0Ahuverol1t..I. 

PORQU E NÃO SE CONHECE 
O REMtDJO CONTRA A LÊPRA? 

Del•emos deflnlUvamente 111 tempos bfbllcos. 
que evocamos al'tnas para traçar desde o fundo 
dos séculot a estrada m!1terlo11 que noscoudu: 
~o!':Sudl~~· e ocupemo-nos agora de c.111111 dos 

Se 01 egtpc:!os «im a 111a sdCncl• hcrm~t!ca­
que os s.!blos de hoje«1nslde1amemp!r!ca-con-

~~~!'1~mqu~lt~~/:ª~rno, ~~f.'.º po~;:e ~:uv~t= 
Kltnda do nosso tempo. posltlv1, ltf\lld•por 
colos.sal11ecursos.1petrechad1de l1boratdl'losm1-
rav!lhosos. nlodescobrlualnda1cur1d1 horroro­
u enfermidade? E nlo tert1 jjalgumctrtbro 

r.
rtvUegtado lelto essadCllXlbUtl, sem queo1t11 

eito btnemtl'lto houvesse chegado 10 «inhecl­
menro dograndepúblk:o? Terl.aalguem evittdo 
porqualquermodo,1lnd•om.olsrep11,11nante,que 
a(!'rondedescoben.o prodllZlsse,apllcada(mgr•n­
de escal.a, os M'llS bfcn~ltcos dtltos? 

Radoc:!nemos, lettor, porq11eo11dodnlopene­
tra •• m11r1Jhas m1ls espessas e•lc.anç•1spara-

ge~1~!~~~!~~"";;r~~~~~~=-~~1.um lodo 
quepassoudespercebldo:odr.A.suerololprolbl­
do de fuer clinlca-e era mtdl«i. Por q11em? 
Pelos m~dlcot.. 

Entrelacemosnesrefactooponnenordeq11eos 
apõdos decltarLatlopi1nlr1mde mtdlco.ejunte­
mos-lhttst.l•necdot1,porque1t1necdot.1s,«1m1 
iul f!!osofla especial, t!m o «indlode llumlnar 
num re!lmpago o que parece oculto em umaef­
curtdloopact: 

Um bom doutor. U11Crtmentado e posl\lvo, deu 
uma tremend!sslma descomposlur1 no filho -
neófito em sdtncl11-qu1udo tle extraiu uma 
cartaça do ouvido do doe~le rico ... 11m1 c.orr1ct­
nha slm~tlca quefaz!apln(!'1rum1bt>l«1nlade 
escudosditrtosp1ra111lgtbel1udovelhoeJc:u• 
láplo. 

A MORTE MISTERIOSA 
DE CÂMARA PESTANA 

Mas têmos um caso mais e1oq0ente do que nt1 
anecdot.l,mais upre11lvo do que 1pro!blçlode 
Asuerouer«rcllnica:-ot11todeP11teu1. 

PoucoshomensdeJc:ltnd1terlam 1!dotlov1!1-
dos, tio !naepados, !Jo µfcneguldos «imo Paf-

!:~ :i:.:s~ª~7.,~~~1e~~~.~~1~~~~~e~:1~?:1~ 
mlgol negavam 1evtd!nd••Olhoslech1dose1 
ptsjuntos.CombatLam-nol'tlac•!Ü.nll. 

E quem ertm os se ... lnlmlflos 1 O. mtdtcos -
:i::C~l<x>s, Inimigos do Mlduo 1uperlor e hum1-

Porqu!? 
do J>orq~~t~el.autrahtcafTIÇlpln(!'lle, dlOfelhlo 

~mtdkos odel.am-Jt mutuamente, m11 10 
mesmo tempo juntam-Jt num• defesa máJ!ma d• 
«ilectM<bde quando um Homem de Sd!nct.I Pura, 
um Idealista do Bem,"" ltmlnt delhudel\.lr 
•bili.o 1 Igrejinha. O ra11t..-p10 do mtdtcota 
doença,nlottcnta. 
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E OI let· 
torei lembram­
-se da morte deCl­
m111Pctt1na,o P11teur 
portUQ"U!I? 

bu1b:fn1~~~1'Qu'e"~u~:ªprovai essa 
userçto? 

Clmua Pes11n1, liero!c1mente-um heo!da 
Scl~nc!•, um Iluminado, porque a Sdl!ncla lambem 
ot tem - utuda '"" p/11et a terrlvelepJdemla. 
Va! para o Porto, qu1ndo ou1ros mtdlcosde" 

~lt~d~. ~;~i.:i~·:·~·:ns~(!'~!r~~::::e ~ :~·r~:~ 
mlosp1tclotoselementos p1r11utlnçJoda11C•le. 

~=~~cfb:,':.'~ eª 1~·~~1:.::::~e1 ~:~n:adi"i!;~n:i~ 
ro1fa!ll. 

tlavl1 nol1boratór!ovjrtostuboscomcaldode 
cultu11debotilu1,1bsolu11mentelnofens!vos,Mas 
da Alem1nh• llnt..m cbeg1do dias antes alguns 
ca!Jotes,quen!nguem•brlr1.com1ubos«1mcatdo 
de cultu1• de bacilu1 l'trtgosos. Naqutledl.aCl· 
martPestan1fór•tr•balhlr«1mocaldonlC!onal. 
Eslava d~sprevtnldo. Um dos tubos quebra.se-lhe 
num.los t lnocul•·!he1doença. EntrtOll mullot 
~11bos portugueses h1Vla um alcmlo 11rancado 

m~:~n:ai!~~~11:~~~t~~eg1dos nas vhperaL 

Urbl1111de freUIS, um s.ibto. t acuudoe prtso 
porterenvenenado11m1 fam!U1 lntt!ta. fJ:ptorou· 
se «im isto, pu1ou-M' i li (!'rtm1, porquedessal•· 

(Conc/uln11p11g.U) 
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As plantas que devora pessôas O "Reporter X" no Teatro 
;_;;;._s;.;.;;~~;._,;~~~~~~~--...-........ 

A literatura de imaginação e a literatura scientífica - Uma revista n -americana que 
afirma existirem dessas plantas tenebrosas - O desa arecimento mis oso de crianças 

«R ~~s~·~~::.~i~f:~~·~~E:~~:n ~~~:~~;!~0~~ 
~portagem do crime e do mbtêrio il. laia do" 
drnmalhõcs do "clho •l'rlncipc l~eah 

Não;, que 1>alses mais ci•·1huidos do 
que o nosso nãopos~ua".' uma_impren.,.,com· 
posta pelos •stars~ do JOrnahsmo, exduswa· 
mente dedicada à exploração dêsi;e carnaval 
maeabrQ da vida. 

No gênero dant:isia scientí!ica~ foi Jdlio 
Vernequerncnouaescola- d1la1andoasdes­
cobenas scientlficas da"pocaatl:aodiãmetro 

~~~~\~~ti~o c-;;,!.,fo~~f~~~º ~-;., dho~~:n~~~ .. ~~~ 
co111emporancos de Vernc, que o escarncc.i­
ram, a verda_dc ~que êle .alcanço~• a glorio•" 
e pósmma v1tónadossâb1oscrudnosmasj)<>· 
bres de imaginação que a imaginação é tão 
útil na sciCnda c<;>mo nas :.ne<, scgun<fo a 
nossa opinião .. 

O exit<> que este género obte,·e na lite:~1ura 

~1;;::~ 1~of~~;'~~i~~~~nUfi~~=n~~;~~~~ <>~J;~: · 
darc~. 

~~~~~l~~~I;;â~1~~!Eº;;~~~~j:;f.~!~ 
::r~~~~~,~ci~!~[o:in~ºd7:~s~id~.":;,ft~~,K!i;~,\~~ 
ressc e actualidade, qualquer <iue ~eia o te r· 
renoondeodescubra. 

da;i!1~1:~;!º C:o}:J.,~:~.~~~~~~~:~0e5st~::j~ 

~º~:
1

~,Yr~~:~:t.~~;E:~~EF.·d~~:~~~f:~~ 

~~~~!;~:~~í;~~f =?.~'.:~:~::~'.~::: 
~o~'.~1u~~~~sier1~~~~~sp;:1'~~i~~~;~!'~~i~c~~~~ 
grálicodQsjornaiscilustraçõcsd.ctodoo 

~~~;iin~s ~~::;:;·~~~~s~~1~~~s~~i~~~; 
muitos dos seus aspectos . .. _Assim, há fXIUCO 

~!1t:~n~~~~d~~~e::E:~~~~~~t~E:~ 
Í:~st1~;~: e~~~~";~~~~~: d: ct~g;~:;~i:~u1:~ 
eas, girava em redor de três tr1pulant_es de 
certanaveaérea,deconstruçãoveros1m1lpela 
elaslicidadeque<>auiordavaaosactuaisre· 

~ª~r~;~fil~~:~~~~~lf~t~f f {~~ 
aexpediçáorewlveraliberta.r·sedosrcbeldcs, 

~=~~~-dõ~"tr~~7;,.~~~c1':f.~~~r~r::,~~1~ iz~: 
quista de alimentos, dcfr<.mtam.se com umas 

~I~~~;r;~~~~~~~ix1~!~f 
dccriticarn10s,aousad1a11nag1nati,·adojoi:-

;::'~\~~~ ~utc q0u~·~~~~~~:..~a~~!~ .. '.'~~;~ 1~~;ep~~ 

~~~~~~~t~í~f.~~~~!~~~1f.:, t~:~~~\~;it~i~~~~,~~2J1~~~ 
~{~~~~~~~~~:~~~:~~x:1r~~:;~~;:~i 
nosS<> planeta ... Onde? Na C3lifornia ... cem 
Ponugal. ~:xlstem na Ca\ifornia e em Ponugal 

fld~!s"fm~e;?:~~~. dBo~~~;n~Je;; ~ :f;~º:,~ 

;~:~~~~~~~~~i~f ~r:i~º~J~~;~~~~] 
leitores 

~";:~~~!1u~~:~d;~faZ~1~~~:~:~:;.~t~: 
~rcovardiaquenãoofazemos:<!c1X1rhones 
tid:idc prof1ssiona!. Pode<> d{eponerX~cqui. 
vocar-se cm assuntoslrlvolos - e o jornal a 
quemta!p.recalçonãotenhasucedidoquenos 
atire a primeira pedra. Mas quando focamos 
assuntos gra\'es como este, gr~ve apenas pelo 

~:~;:~~{:~J;fr;~~;~:~~~s1;:ri~~::~J~~~E 
os leit<>res a entraremeaass1stiremámanu· 

~~i:,;~: ~;~~~~E;~e:~~~:·~::~~sJ~.~r~~! 
dum facto que, pelo menos, interessa como 
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pontos cm qucassuasafirmaçõesalcançama 
culmin:lnciadointcrhsc: 

•Ü anigo do nosso-:olcgatorna·se ridlculo 

~~~ c,~:n~·~a~:1:~1~{,!~';~~:~<1,f;S:~~: ~;;;d~~~: 
cre,.er um fenómeno já registado na.Tcrr~ 

~!t~~;~;i"~~?=!~d1º~~:~re~\!~r~~J.~~t ;l; 
•plantas dev_or~doras" que são as que se ali· 
mcmamde msectos,atra1ndo·os,:1rmando·lhcs 
ciladas,fechand<>·os,sugando·os ... 
~Quando Los Angdes não era umagrandeci· 

dadecom•~rranhaceu.•>ocabr1g:l\"aapcnasmeia 
duziadei>esc3doresqueviviamen:iduasou 

~~~_.~ª':.,~ª:C::r:i.;~ed~ilS. ~~~~~t~u~ti~ ~-~~!! 
ncandonum•yacth,,pclascostasdoPac!fico,e 
ten<lodcsembarcado,eseutoua<>shabitantes<fa 
terreola umare,·elação impressionante ... Que 
um •rancho• JXIUCO numcroso<le.rndios•sub· 

~~:~~i,i,~~;;~~'<;]~of:i:·.e;;~·e1~~" '';,''~'~'~'~~-~ 
pelo dcsaparecin1entofrcqõentedecri;inças 

Ú~~ ;::i !r:,~~~,·~;:,t~'1'~;:.~~g~~~ºu~~,1 ~::b~t:~~: 
chadadospcuzeseassist1rnaCstces1.cctácul? 
horrivel:um deles, quecorreraen11.crscgu1· 
ção nil<>scidequcanimal.cncostarn·seaurna 
planta cn<>rme mas quási vulgar ao olhar da 
testemunha, dadooscaprichosdaflora, e que 
es..,.plantaoenroscarncomoscpossuisscten· 
1aeulosequeo •devorarJ> ... Umn~edosuper•· 

:,~~;,~r:d~~.~:t0;i~~i~~~-:~1,~~~:gir~?r 
~~a.:~~~:,~~~~:~~~1~:~fr~~~~:~o~~~: 
tisse• a suaprcscnçae•aguasse•esforneada 

•1\essa ahuraaimprensafczgranderuidoà 
''olL~ desse assunto, discutindo·se tambem nas 
re,'isms scicn!lficas. Mas quando se la atentar 
novas experiencias asplantasesLwam •mor­
l<LS• - 1.crmita·se·mcotermo - pcrqueoutros 
•ranchos• de indios as matarnm,eneorn1ados 
pelo próprio terror. EmeonscquCnciado eco 
quctc,·careporta.gem,vieramh<;>atosdeexis· 
tcnciade •pl_anCL• dcvorado.-..s~- n>as só fo. 
ram 10d1scuuvelmcnt.er.ccon.hec1<_lasalg~m""­
e dcssas, a maioria, JámaCtl\·a, inofens""ª ou 
•mona• 110htadodaCalifornia 

ac~~S:1~;a~1~"J-~º;e ~%~~~\l~~~l~~~vi~:,rª~~f,.~ 
da1>ebsinformaçõessõbrezõnason.defõssem 
frcqncntesodcs:1parecinicntodecr.anças,ga· 
rantindo lambem que en> l'onugal, onde<?le 
estivera cm 1goo e 1902,encontraram11n"re-

f~!~ ?)~~~',~',~~s :~;;~7~~~~!~ c~~!;..~~~·~~o:~ 
início docrcscimento, d_asautenticas•plantas 
dc•·oradol'.tS•;quecorriam.boit1osdeprodl· 
g1os sobrem1tura1s a respeito dela<;,charnan· 
do·lheso povo •Uócas deSatanaz• 

Ficio à nos>-~ própria atitude reprodu>.imos 
apcn;is os trechos mais intcrcssantcsdoani. 

~;~s ;~~'~e~~"~i,,,~~r~~~l~; a~o~i~1~!i.nÓ~c;:~t 
coscomentâr1osquefaT.emo•S<'ioosseg\!111tes: 
Lstará exacta atraduçãod<>nomequeOJXIVO 
ponuguCs, segundo aquele autor,dáàs•plan­
tas devoradoras de homens~? Existirão elas 
de facto, c_rn Port.igal?_Podc, qualquerinves· 

~~:J:~fi~~e~~~~ne~1 ~~~ã<>1'f~qõ~~:~~r~~~~ 
aparecimento de crianças? 

O Teatro Variedades, que um empre· 
sânoeuropeu-no sentido de civilizaçao 
-d.irige e onde urn_a constelação de au· 
tênhcas estrêlas rebrilha numa apoleóse 
(Beatriz Costa, Ema de Oliveira, Zulmira 
Miranda, Mari-Laura, Maria Cristina) e 
onde alguns «Stars• masculinos com· 
pletam a harmonia (Antonio Gomes, 
Alvaro Pereira, Santos Carvalho (do Por· 
to) e Carlos Alves), aumentou a revista 
em scena - •Cavaquinho• - com um 

8•0"/'Çru1a.u'"ad4$ •<St"l11s-moitolrunl« 
q•<><úitlla01na<o1JS1<1a;lodol•arl<41Ui« 

novo quadro, •Os Bandidos de Chicago•. 
Nêssenovoquadro,que é uma caricatura 
amavel, lazem·se evocações Hsongeiras 
ao «Reporter X· jornal e ao «Reporter X· 
jornalista. 

A imprensa e os seus elencos estão 
sendo, nos ullimos tempos, freqüente­
mente aproveitados como •assunto• tea­
tral. De facto o jornalismo, com lodo o 
cortejo de emoções e de imprevistos que 
enerva a sua existencia intima, oferece 
rico material aos dramaturgos e aos 
comediografos que saibam observar e ti­
rar proveito dramatico, emotivo ou có­
rnico, dos espect;iculos da propria vida 
Ramada Curto, que é sem duvida o au­
tor português que mais tem lutado pela 
vitória do nosso teatro, já usou dêsse as­
sunto na sua famosa comédia •Ü caso 
do dia•. lnfelizrnenteuão escolheu o ilus· 
tre comediograro a •zona s.:1· do joma· 
lismo para se inspirar. O diário em que 
êle muralha parte da acção da sua peça 
e os jornalistas que nela surgem s.:io ver­
dadeiramente lamentaveis - -vivendo da 
•chanlage•e bussolando as suas opiniões 
pelo preço dos clientes ... 

Em Espanha, Lirlares Becerra, «el-rey 

d~ los dramas policiacOS•, representou 
ha pouco, 110 •Romea· de Madrid, ·EI 
frego!i del metropolitano•, cuja acção se 
desenvolve lôdae~ redor de u_m grande 
reporter que substitui o classJCo detec­
five na descoberta do classico mistério. 
Outro espanhol, o catal.:10 Paco Madrid, 
tem um •vaudeville•-«La noia deli Xa­
let•-Cujo scenário unico é uma redacção 
com lodos osseusepisódios,exageradose 
caricaturais, que provocam constantes 
gargalhadas. A França tem uma peça a 
sério, passada num Jornal fantástico. E' 
•Le vendu• de Charles Dupont e Marcel 
Allain, representada no ~Ambigu•. Ou· 
tro comediografo francês, Charles Mau­
ré, anuncia para esta temporada •A la 
sensation ... • -larça irónica sobre o jor­
nalisr_no sensacionalista . Os ingleses e os 
amencanos sãoosquemaisaproveitaram 
êsteassunlonoteatro.Edgar \Val!ace­
fabricante de romances e dramas •à la 
minute• -tem The Great News·Paper•, 
que esteve dois anos grudado aocJrtaze 
que éa dramatização da !uta de um grupo 
de jornalistas novos e honestos contra o 
subõrnoea ameaça de bandidos influen­
tes. ~ propósito d_e Edgar Wallace, q~e, 
repetimos, usa a mmde o assunto jomahs­
tico nas suas peças, conta-se a seguinte 
anecdota. Urna manhã, certo empresário, 
ansioso por receber urna dessas peças 
prometidas, telefona-lhe. E' um secretá­
rio de Edgar Wal!ace quem o atende. 
«Eu desejava falar com Wallace•. -•lm­
possivel-responde o secretário.-Wallace 
começou agora mesmo a escrever os três 
actos da sua peça e ~ão fala a ninguem 
enquanto não a termmar~!-«Está bem! 
- exclama o empresário.-Não desligue. 
Eu espero ... • 

Dos americanos citaremos Pau! Ams­
trong, o autor dos célebres ·20.00U dol­
lars•, cuja ultima obra - « The King of 
Brodway•-é um drama de grande espec­
táculo, desenrolado nos meios jornalísti­
cos de New-York e que tem mn acto 
passado na casa das máquinas. A mise­
e11-sce11e dêsse acto foi uma maravilha 
de realismo, tendo o público a noção 
exacta do trabal~.° das •linolypes• e das 
~rotativas• . E Jª agora evocaremos a 
comédia •Retrato da vítima•, comédia 
de jornalistas, em redor de uma reporta­
gem que o nosso direclor escreveu e que 
se estreou no Porto. 

Em Portugal está por explorar este 
assunto teat~al; mas o novo quadro do 
«Teatro Variedades~ é uma curiosa ten­
tativa pela qual felicitamos a empresa, 
autores e artistas. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 



1 
Não sabemos se 

os leitores acredi­
tam em predições 
de cartomantes, 
êssesbruxosebru­
xas que, mam.•ian­
do as cartas, põem 
e dispõem dodes­
tinodeumapessôa 
como. por vezes, 
em uma sala de 
jógo uma manobra 
de baccamt pode 

levarumchefedefamiha aosuicidio. De­
certo não ignoram que uma profecia de 
adivinho, infiltrando-se no ânimo do 
consulente como a água no areal, póde 
conduzir ás mais tonfrangedoras tragé­
dias. O mistério de que serodeiamêsses 
prorétas de gabinete secreto, à margem 
da !ei e ao abrigo da polida, sugestiona 
por tal forma os espíritos fracos que o 
sossêgo e a felicidade, por vezes, desa­
parecem por completo. 

Há dias, em um teatro, um amigo nosso, 
cujo nome cometemos a indiscrição de 
revelar-Stuart Carv~lhais-apontou-nos 
uma frisa e chamou-nos a atenção para 
uma mulher, não muito nova nem bonita, 
que seguia interessada o movimento da 
scena. No fundo da Irisa esbatia-se um 
fato preto e alvejavam um peitilho branco 
e uma calva reluzente. 

-Sabes quem é aquela mulher?­
preguntou-nos Stuart, obrigando-nos mais 
uma ver a desviar os olhos da scêna 
para a frisa indicada. 

Ante a nossa ignorância, informou-nos 
ao ouvido: 

- E' a Dama de Paus. 
Pensámos que Stuart inventava na­

quêle momento uma das suas biagues 
plenas de espirito. Mas não, o grande ar­
tista conservava-se sério, de uma seriedade 
dedcputadoemdiadetempestadenaCà­
mara. 

- Mas, que vem a ser isso de Dama 
de Paus? - inquirimos intrigados. 

Stuart fez cara de mistério, meditou 
uns momentos e disse depois: 

_-

A p~rfida 
- Tu jã deitaste ou mandaste alguma 

vez deitar aS cartas? N<'lo? Pois aquela 
mulher está envolvida cm um drama que 
teve a sua origem num gabinete de 
cartomante. E' uma longa história que 
requere tempo e paciência para ~e con­
tar. Por agora digo-te apenas que aquela 
mulher era indicada cm uma consulta de 
cartomância pela Dama de Paus e por 
Dama de Paus é conhecida, embora o seu 
~:~~aa.deiro nome seja Ana - Ana de Oli-

Durante o resto do espectáculo, agui­
lhoados pelas palavras de Stuart, não ti­
rámos os olhos daquela frisa onde a Dama 
de Paus, desconhecendo o nosso inte­
rêsse,.se deixava observar à vontade. Era 
uma mulher vulgar, de rô~lo banal. Mas, 

examinada com maior atenç<'io,descobria­
se-lhe no olhar e no sorriso um quê de 
lascivia e desleixo, de imoralidade dis­
creta, mas intensa. 

E o sujeito calvo, quem era? 
Stuart encolheu os ombros. 
- Qualquer amante de ocasi<'!o - res­

pondeu. 
Findo o especláculo, abancámos em 

um rec:mto de café. A instâncias nossas, 
StuartCarvalhaiscontou -nosoquesabia. 
Como conseguira êle obter, com dados 
tao completos, a históriadaquêle drnma, 
decorrido há anos e de que os nossos 
leitores sósouberamodeslechosangrento 
pelas noticias dos jornais? 

-Pelas vizinhas-esclareceu Stuart.­
Por cada vizinha que interrogares-dis­
se-nos êle - tens uma reportagem sen­
sacional, dessas que não dão nas vistas 
nem provocam grandes parangonas nos 
jornais: os dramasintimos,solridosem 
silêncio, que não trazem ao exterior ou­
tro indicio senão o éco de um tiro, o es­
pec\ãculo triste de um funeral ou apre· 
sença da policia que leva alguem prêso 
sem que se saibam as causas misteriosas 
da prisão. 

o:Tu recordas·te de uma mulher que há 
tempos, ai por 1925, desfechou, em plena 
Baixa e pleno dia, uma pistola sôbre o 
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Recorda-se um drama esquecid~ teve a sua origem em um ba­

ralho de cartas e o seu desfech(ngrento em uma rua de Lisboa 

marido? Pois a Dama de Paus, a Ana de 
Oliveira, foi uma das personagens prin­
cipais dêssc grande drama, um drama 
cuja acção verdadeiramente novelesca se 
desenrolou dentro de casa, longe das vis­
tas de espectadores indiscretos e que veio 
eclodir,nascênafinal,àluzdosol,numa 
rua de Lisboa." 

Terminado ('Ste preâmbulo, que mais 
nospicãradecuriosidade,Stuartquedou 
um longo momento silencioso, mexendo 
o seu chã, única bebida que toma há 
mais de um ano. Depois, decidido a con­
tar-nos tudo, proferiu estas palavras 
enigmáticas: 

- Vou apresentar-te as personagens 
do drama, isto ê, vou dispór o baralho. 
Jã conheces a Dama de Paus; éa figura 
antipática, aquela que o público do an­
tigo Principe Real patcaria, com certeza. 
Ternos agora mais personagens: Dama 
de Copas, que em carlomância significa 
mulher loura e casada. Compreendes? 
Bem. Entra a seguir o Rei de Paus, que 
corresponde a um homem moréno e ca­
sado. Aí tens tu as principais persona­
gens do drama. Percebes? Não? Já vais 
comprender tudo, aliás bem fá cil... 

• D. Alice Monteiro e o sr. Joaquim 
Monteiro (êstes 1wmes s3o supostos) for­
mavam o par mais sossegado e honesto 
do Bairro da Estréia. O marido era fun­
cionário público, um modestíssimo fun­
cionário. Havia perto de vinl~ anos que 
se casara e outros tantos que a sua vida 
decorria entre o trabalho fácil de un111 
Repartição tranqüila e a felicidade do seu 
lar. D. Alice, que contava it data do 
drama uns quarenta anos, apaixonara-se 
aos vinte pelo Joaquim, que apesar de 
pobre ostentava então um luxo pedan­
te ... e pelintra de fatos poupadinhos, 
escovadinhos, cabelos empastados de po­
madas, llôr rubra ao peito, e seu arde 
Tenório atiradiço 
para ocultar o gran­
de timidoque vivia 
escondido no seu 
intimo. 

A Alice, rapari­
guinha muito fres­
ca, loura e bonita, 
deu em gostar do 
rnpaz. Ele passava­
lhe todas as tardcs, 
empestado de per­
fumes, sob a va-

rand~ florida, e a:irava-lhe olhares ro­
m~nticos; ela correspondia-lhe, córando 
até ás orelhas. Apareceu a primeira 
carta de namôro, com as mentiras do 
costume: ·Desde a primeira vez que vi 
V. Ex.• ... fiquei loucamente apaixona­
do ... •.Alice,alvoroçada,acreditou naque­
la paixão. Ela mesma lambem sentia que 
era aquêle, o Joaquim Monteiro, funcio­
nário público, o seu homem fatal. Na­
moraram-se à antiga, da janela para a 
rua. As familias de ambos, modestas, 
embora ambicionando bons partidos 
para os seus filhos, resignararn·se, por­
que ê!es gostavam perdidamente um do 
outro-e deixararn·nos casar. 

A PRIMEIRA NUVEM 
NO HORIZONTE 

Alice era o ideal das donas de casa. 
Amoravel, dócil, sabedora nos arranjos 
do far, paciente e gentil ao aturar as pe­
quenas impertinências do marido, econó­
mica a roçar pela avareza,sobasuadi· 
recção inteligente o lar prosperou, e no 
decurso de vinte anos, movei a movei, 
objecto a objecto, transformou-o em um 
verdadeiro ninho, aprazível, onde dava 
gõsto uma pessõa conservar-se. 

Naquela convivência estreita, raras ve­
zes perturbada por qualquer amuo in­
si.gnificante, os dois c.onjuges compreen­
diam-se ás mil n1arav1!has. Não se ouvia 
uma altercação nem um ralho naquela 
casa. Filhos nunca D. Alice os tivera, 
embora os desejasse. Mas essa contrarie­
dade, que ambos lamentavarn,contribuia 
afinal pararnaisaproximaraquelasduas 
almas que, pelamuluacornpreensão,dir­
se-iam uma só alma. 

As revoluções, as agitações politicas, 
a tempestade de corrupç:io que a Vida, 
cá fóra, ia desenrolando em filme. con­
frangedor e revoltante, não tiuham éco 
naquele lar pobre, mas venturoso. En­
trada a porta, o mundo ficava muito longe, 
e apenas se respirava um ambiente de 
confôrto e pureza. 

Joaquim levava uma exist~ncia regular, 
metódica. Sala âs dez e meia para a Re-. 
partição e ás cinco, seis horas da tarde 
já estava de volta, os pés enfiados nas 
pantufas fôfas, aconc:hegado á mesa ante 
o c~ldo fumegante e apetitoso. Depois 
de Jantar quedavam ambos de conversa, 

Paus 
preguiçosamente, sem coragem de ir ao 
teatro que ambos adoravam, e só fre­
qüentavam em dias festivos - data de 
casamento ou dia de anos-nem de se 
meterem no cint:ma, que aborreciam, 

Um dia, porém, ao cabo de vinte anos 
de casados, Joaquim Monteiro faltou á 
hora do jantar, só aparecendo pelas nove 
da noite. Foi encontrar~ Alice lavada em 
lágrimas, receosa de que tivesse suce­
dido alguma desgraça ao seu esposo 

Este não fez grande caso das aflições 
dela, antes a censurou: 

- O' filha, não Na caso para te põrcs 
assim numa Madalena arrependida. Todos 
os homens. têm um dia em que nolo po­
dem comparecer à hora do jantar ... Que 
diabo! Encontrei o Antunes ã saída da 

Repartição .. Regressou de Africa e hã 
dez anos qqe não nos viamos. Por fôrça 
que havia de ir jantar com ~!e ... Descul­
pei-me comtigo ... Não quis saber de ra­
zões. Arrastou-me ao •Leão de Ouro•. 
Não quena demorar-me ... Pegámo-nos 
de conversa e quando dei por mim eram 
oito e meia ... Está tudo explicado. Vai 
tujantar,queeujãjantei 

Alice, sempre chorosa, não quis comer 
Não tinha apetite. 

- Ah, estils com anuios? - disse-lhe 
o marido, franzindo o sobrólho. - Pois 
então não jantes! 

E enfronhou-se na leitura do jornal. 
Ela pressentia que o marido lhe mentia. 
E a mentira ofendia-a mais do que a 
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demora. Onde te­
ria êle estado todo 
aquêle tempo? 

Aquelas demoras, 
aquelasmentirnslo­
ram-se amiudando. 
Alice sentia que o 
espírito do marido 
andava muito arre­
dado dela e do lar. 
Surpreendia-o de 
olhos füos no vá­
cuo, e se lhe pre­
guntava: · Em que pensas?· - êle, so­
bresaltado, como se acordasse, não ati­
nando com a resposta, dizia-lhe sêca­
mente: ~Em nada•. 

Alice começou a suspeitar da existt:n 
eia de outra mulher na vida do marido; 
remexia-lhe nos bolsos, o que nunca an­
teriormente se atrevera a fazer; de noite, 
quando êle dormia, cheirava-lhe o peito 
na esperança de surpreender o perfume 
da outra. E como em casa n~o havia 
mais entes com quem pudesse desabafar, 
um dia bateu à porta da vizinhado lado, 
uma senhora idosa, de rósto sempre 
embiocado num lenço preto, caiu-lhe nos 
braços, chorando, e contou-lhe as suas 
mâguas. 

D. Miquelina escutou-a, com ternura 
de avó. Falava baixo, rodeando as frase~ 
de mistério e revolvendo os olhos corno 
se um espectro medonho estivesse sem­
pre na sua presença. Depois deu-lhe 
conselhos e aventou hipóteses: 

- Ai deve haver saias de algumade:s­
vergonhada. Eu no seu caso, menina Ali­
ce, ia consultar uma mulher de virtude, 
que me deitasse as cartas. Olhe que a~ 
cartas revelam tudo. Comigo acertaram 
sempre. Se n3o quiser ir sósinha eu 
acompanho-a. 

Alice, a principio, teve receio. Mas a 
D. Miquelina tanto lhe bichat1ou aos 
ouvidos que acabou por vencê-la. E fo . 
ram á mulher de virtude. 

A cartomante era uma mulher sabidn 
que lia melhor o passado, o presente e 
o futuro no rôsto das consulentcsdo qu(' 
11as cartas que dispunha, com gestos de 
malabarista, sôbre uma mesa redonda. 
D. Miquelina falouporAliceporqueesta, 
na ante-visão de scênas fantásticas, opri­
mida pela penumbra da saleta, quási per­
dera o uso da fala 

- Esta senhora - disse avelha - ne­
cessitava de conhecer o que faz o mari­
do, que hã uns tempos parece andar mu­
dado, n~o parecendo sequer o me:;mo 
homem. 

A cartomante mandou-as sentar esen­
tou·se por sua vez. De uma caixinha de 
madeira, que ao abrir-se deu um estalido 
que pôs D. Alice em sobressalto, sacou 
um baralho de cartas novo, envernizado 
e luzente. Baralhou-o devagar, espiando 
o rôsto da pobre espósa martirizada, e, 
com a voz aflautada, disse-lhe: 

- Ora, faça·me o obséquio de, com a 

(Conc/uinapag.14} 
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Como se faz escravatura branca em Portugal 
A porta do armazem da carne vi rgem - As primeiras relações com uma agente receptadora 

de provincianas - Uma cilada preparada a uma menor que será levada para Buenos Ayres 

Onossoredactorestavanapistase­
gura de uma das secções mais im­
portantes dessa poderosa organi· 

ução portuguesa de mangeurs de blanc. 
N!lo a podia abandonar. Na quinta-leira 
indicada, li tarde, encontrava-se com a 
sua informadora, cujo nome revelamos­
Albertina-e uma companheira desta, 
que ignorando os motivos por que êle 
ali se encontrava não teve duvidas em 
agregar-se ao pequeno grupo. 

-Onde é afinal essa casa?-inquiriu 
impaciente o jornalista. 

Albertina sorriu daquela impaciência. 
Ageitando o chapelinho de fêltro e dei­
tando um olhar investigador para o espe­
lho, disse em tom de quem se lembra de 
dar um bom passeio: 

-Vamos atê Bemfica? 
Atravessaram o Bairro Alio; no Largo 

de Camões meteram-se em um laxl. 
- Para a Estrada de Palhavã-orde­

nou Albertina. 
O automovel partiu, veloz. Durante o 

caminho, poucas palavras trocaram. Não 
convinha que a outra companheira, uma 
infeliz, futil, que adorava o lódo onde se 
atolava, tivesse conhecimento dos inlui-

tos~~r;;:t1:!~~0Jed~'!~~~~f,el~~~i~:8;:i~~ 
dou parar o taxi. Apearam-se em frente 
de um palio, onde penetraram. Na porta 
n.0 3, Albertina bateu. Ninguem respon­
de~. Tornou a bater-e esperou. O jor­
nahsta esperava também ansiosamente. 
Assaltavam-no mil pensamentos. Iria, li· 
nalmente, conhecer algum dos grandes 
magnates do tráfico de mulheres? Iria vi!r 
as escravas que no Norte eram remetidas 
como pacotes de mercadorias? Entretanto, 
uma cabeça de mulher, desgrenhada, ti­
po de desleixada a transparecer através 
de uma blusa garrida mal abotoada no 
peito, um mixto de provinciana e lis­
boeta, olhar lascivo, assomava à porta. 

-Ahl E' a menina Albertina!-ex­
clarnou ela, sem abrir completamente a 
porta, como se receasse que nóS irrom­
pessemos por ali dentro. 

-A D. Margarida não cstfl? - pre­
guntou a Albertina. 

-Nil.o, - respondeu a outra, sempre 
espreitando pela porta entreaberta - foi 
hã bocadinho para a ·Baixa•. Admira-me 
não a terem encontrado. Queria alguma 
coisa? 

Albertina hesitou e disse depois: 
-Era i!ste senhor que lhe queria fa. 

lar... por causa de um negócio ... 
Calou-se, pensando. Por fim, tomou 

:~:resolução e despedindo-se, infor-

-Voltaremos cá depois. 
Retomaram o caminho da rua, en­

quanto a outra fechava a porta, dando a 
voltaáchave. 

DONA MARGARIDA, 
PERFUMADA LUXUOSA 

Na estradadePalhavã, o acaso favore­
ceu o nosso reporfer. Na paragem do 
eléctrico, estacionava uma senhora bem 
vestida, alia, um pouco cheia. 

Mas bem lhe parecia que não. Eram 
muito parvas, muito saloias. Enfim, po­
dia ir lã vê-las. Dava ordem para isso, 
mesmo que ela lã nllo estivesse. Pena 
estar com tanta pressa ... E aceitou a 
oferta do nosso redactor em deixar-se 
conduzir à ·Baixa• de automóvel. 

A Dona Margarida é um~ mulher nova 
ainda, bem tratada, bem ahmentada. Du­
rante o trajecto o nosso redador exami­
nou-a bem: joias de prêço nos dêdus, 
no peito e nos pulsos; meias caras, per­
fumes activos e suspeitos. Falava cm tom 
de quem está bem instalado na vida. 

As pupilas tinham-lhe sido enviad~s 
por pessõas amigas, a quem não podia 
recusar o favôr de as aceitar em sua casa. 
Urna massada ... Enfim, felizmente, tinha 
posses para as manter. Mas era uma res­
ponsabilidade ... Raparigas novas ... Sem 
experiência de Liaboa ... 

ANTEV~-SE A PERSPEC­
TIVA DE BUENOS-AYRES 

Dona MargHida era propensa a acei­
tar de bõamcnte tõdas as ofertas que lhe 
faziam. Apesar de ter muita pressa ainda 
pôde desperdiçar urna larga bõa hora em 
um café, bebericando refrescos. Sõbre o 
negócio do Lobito nllo se expandiu. Pa­
recia que o negócio lhe interessava mas 
como não conhecia bem a pessôa que 
lho propunha, retraia-se, cercava-se de 
reserva e cautelas. 

Albe°~;,:. Dona Margarida! - exclamou a un~~~s~~md~ãp~~f~:~~ ~~~;r7~:a~:~~Ôdi~~'. 
E chamou: ~~~~~0~1:~,~~~~l~~~:g~~,1~~~:a~~~::;J: 

garid~~'.1.ª Margarida ! ... O' Dona Mar- três, cada um a seu modo, naquela DonlJ 

A outra voltou-se ao chamamento. ~~~~;;~d~asq~~b~~~\1~~~{~~~i:~ q~º:1~ 1~ 
Cumprimentarnm-se. Albertina apresen- agente do Porto, um caixeiro viajante da 
tou o nosso redactor. «E' um amigo meu prostituTçi\o, lhe envia periódicamente 
que vinha procurá-la•. E baixando a voz para a sua casa de Palhavll, que é uma 
para a companheira não escutar, repetiu- aulêntica ante-câmara do alcouce. 

~~ ai;~st~~~ t~~ :~'~i:eº t~~i~,o~ - Esta mulher- segredou Albertina -

dido... ~~á ::;~il~~l~n~~~n ~~ó~i~a~~h~~~n~~: 
e ~!~~:ia~:.rg~:/~~ipfo'~é;;cir e1~~u~~~~ ingénua, instintivamente honesta, que um 

umas desculpas. ;~~~1~.u~i~o~-~~~~~ l\~e~~nfa::ia~~~r3;~; 
Estava com pressa. Tinha que ir à rneia idade, que finge de apaixonado, 

-~faixa•, por fôrça, por causa de uns negó· que anda a i!udl-la pouco a pouco, para 
cios. Se tivesse mais tempo voltava atrãs a atirar para a América. Fazem-lhe pro· 
para mostrar ·àquele cavalheiro• duas messas. A mãe, a própria mãe! ajuda .ll. 
raparigas que lã linha cm casa, por es· conspiraçno porque lhe pr?rneteram di· 

~~o~=~1.co~tr~d~\a~~;~~~t~1~ã~~ ~~1f~~: ~hi~iro. Mais dia menos dia a pequena 
Ninguem linha nada que lhes dizer. ·Se 
ocavalheirovissequelhesagradavam REPORTER MARIO 
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De.SEolcUoraotral>alholJdldelolhur11 
colet'ÇÕHdequ1lquerdljrloU1~t1do 
m!sde Março de 19'28 e em todas e111. 

com ucepçlO de •A Voz•, 0 Novld1de1• e outros 
dols,encontra1,um1nolid1.eme111eperdlda11.11 
segunda ou ltr«lr1 ~gln1, mn que devia CM• 
tãotcrconsteladodeplrott:cntcast1pe11nç111 
alm~ de multo Ma ~nte ... E como tuas notldn 
do $tmpre rtdlghlH no papel qulmlcodolug1r 
comum - copio-a 10 ICl$0 de uma dn guetu, 
p0<to que oom gtmu redacçlo deve ter urdo cm 
1odu11outru: 

VISITANTE ILUSTRE 

oni:~e,de&~~c n~~c:~·~:1i~'1~~o: 
llu1trereal!zadorclnem~tog1'flco•lt· 
tn~o. o sr. K ... que 1cdemo1a1á en-

:~~r~:!,ª1"~:1~1~:~:"~~1 d'~~~/~~~ 
berUnensesnopr(>~lmomhdeAbrU. 

Dias depois dapublkaçtodut1localc1ud1no­
n0$ no •hlll• doAvenldaPal1~<:0mQtnlujeUo 
em1nge!1ado, ruivo, herculeo de complelçiO, 
oculosdtarodcl.llrtaruga tmet11altuaudrtn­
das, de }ogador de gol/. Ap0n1u1m-no ... Era o 
sr.!\ ... o famoso •meueur• a!emlo-famoso por 
setalcmlOt porsu•mtUcur• vl1toquenlnguem 
ouvira falar dCle att à data, . J~ lJ 1·10 dois al>O$. 
O nome do sr. K ... continua 1 scrlMdUonos 
e.anuo do dntma. Nunca m1t1 torniramos a re­
cordi-lo. Só ontem rcssu1gh1 no nosso esplrHo. 
Só ontem tktm'-'> wnhectmrnto do gr•ndt l!lme 
-mn filme rui, IUme mtsttrl(', cheio de emoçlo 
e de lmp1evl1to---qucc1trcalli111cmU1boll,com 
portu),'uncs -e que foi uivei o únko da1u1 
vida de •mcttcur-cn•Ktnt•clncmatogrifteo. 

OS ClNEFILOS DE LISBOA 

O dntma criou uma nova fauna de u1opt11u. 
A va1ledade de vcnturuc avcntur11queosfn­
mc1 cvOC&m aludnaram OI uplrltot numa ambt· 
çãoobsecan1e.Essap1lcose.quetun!vcrsal,atln· 
glu mórbidas proporçõet entre nós. Quanto1bon1 
oper~rlos, cmp1eg1dot de com~rclo ou modls1n 
não naufragaram. duc1!1ndo do oficio, 1•tcado1 

mocinhas, orfls, •modistas cm Clll•,absolutamenle 
•Alto do Pina ou Campolldc•, 1lro11s e gentis. 
antigas amadoras nassorlcdldesoper'rlaa.maca­
qucando. uma a Grela Garbo e a outra• Lyade 
Pu111. Mas macaqueavam-nas. às •·cut. rom 1.111 
fellddadc. aproveitando umas vagaisemclh1nças 
flskn que postulam rom aquelas •SllB•, qnc, 
desde o penteado' uprtsdo flslonomlca. ges­
tos e atitudes nos olhares. conseguiram imprcs­
stonuec:onfundirumobsc1\'adormenotatento. 

Uma no!1e a terlull1 alvoroçou-se. Lha a noll-

~~~o dêo:r~18J:id1°af~;;.,a~a·· q~ee~~:.t~.ª~/~h; ~~ 
dlsposlçlo dt C011!rata1cm Portugal, cm Espanha, 
na ltalla, arth1u nO\'oS para um elenw lnterna­
donal. O u..:aixelro de praça e f11turo Je1n An· 
gelo, mais ousado.escrevera.umacart• tm nome 
de todos. pedindo uma cntrevllla. E comonao 
vier• rcspoi;ta, e como nenhum deles estava d!s­
poi;10 a qucbrar a nova ltustoqucaque1a cspe­
rança lhes tronxcrn, lodos viram nesse silencio 
um convite do sr. K. paraqueovtsltus.tm ... Se-
11.a rldlculo«nãofósucomovcdorotspecUculo 
que 1 tcrtulla ofen~da nessa noite, enroupados, 
acatitados, endom!ngados, proc:urando cadi um 
deles, num del.lllhe pelintrada toil~tu. - nagra-

~:~o ~~~la~~ R:~Wo ~~ J\~~~y ~~~~·~~~ 1 "Q,~~n: ~ 
10$ nno continuam so11hando, para 1lém da cat~s­
t1ofc. fal311do, Invejando, luta11do,tomando1tltu· 
du como se !ósscm, de faclO, o que queriam atr 
- •vedcttes• dum Hollywood fantistlw e mini& 
tural que cabe dentro duma moa de cal~?!... 

tstu dntfl!o110nhadorcs,quc formamleg!óc1, 
subdividem-se cm grupos ou 1trtull11. organiza-

nhi-los e regalar-lho a fortuna e a glória.Um 
desus dcnro:s-talvez o mal1caradtrhttrode 
todos-acampava num caftde ln!en11Yld1noc­
tuma, em plena Praça dot Rut1u11dore1, i ~s­
querda de quem sobe ... Apod1Yam-nosde·fltel-
10S•.Scrllfaslldlosoallhudarecrlamaroadtzou 
doze elementos que o compunlulm. LlmUar-nos­
·tmos 1 dtttlelr paraarlba!tadcsta1tportagem 
H•vtdctte1•: um e1-allt!rodepraç1,deolhos 
negros e pcsllnudot, pstudo-Jean Angelo; um 
u-.chaufftur•,1brut.11dotromor6itol1blr!ntlrode 
rugas,pscudo-lon Chanty: umu-estudan!c,de­
«rlor do liceu, fotógrafoamadorttl(ltvlnhador 
cmjomalctOSdltaptdalkladc, de olhos nCifote 
10110 uprCSi!vo, pscudo-ConradWtldt; t duas 

vala, nochapcu, nocol.arlnho-arregubtrrante· 

~=n~~ 1m:i~~ha~t~~m0~1 ':r:::~ti~: 11:S~~~: 
mos à lmpadtncll rom que tlcs vlgllvam o 1tló­
gfo. Vimo-los partir - mal deram 1de hons ... O 
que se passou depois ... 

O que se passou depol1 ~•ó agon mo contou 
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o jo11111l$ta clncmatosirMlro s•. Albe11o·Scquelra. 
O sr. K. estava 110 salão do •Palacc•quandoo 
grup0 dos clntfllos o usaltou.No prlmelrocon· 
taclo foi por 141 forma agreste. sCcoehosUl.que 
oslnfcllzessonhadorusejulgarnmchlcoteados. 
Maa. de atiblto, quandoosir,alsUm!dos pr(l(ura­
vam. alon11dos ecablsbalios, uma salda. Mr. K. 
mudoudcuprtss!Oedctom,tornandoma!sltnto 
odesboblna1d1suantg1t!vnbruta!,açucarando 
a voz, entreabrindo OI lábios num vagosorrtso 
que acabou por ser sorriso Inteiro. conv!dando-<>s. 
por Hm, a 1tnt1rcm-1c t a tomanem um w'mouth. 

O mail vtvo de lodos t o melhor obser­
>'t dorera,lnd!scullvtlmcn1c,ou.-caixeirodepraça 
t lurnro Jun Angtlo. Graçai 1 ~sstsdon•loio 
1>rtmclro a comPfttndtr que a metamorfose do 
1r.K.tvolul1àmtdld1qucoseuolhusilhueta1·1 
uma d11 modl~t11-1 p1tudo-Lya de Puni ... h­
lando scmprt-.que s!m; ctllt e11 sua tenção 
contrat11arllstasno\'01dospafusqucvisitasse; 
qne embor• n1opudcsse1rrcbanhara todos logo 
de começo, OI out101 lrllmdtpoi1• ... -tlefóra 
aproximando-se da p1tudo-Lya dePultl attque. 
apósumbruscoslltndo,pcd!up11"11quese dcsch1pe­
lasse. A pscudo-Lya, uc.arlatando as fa~s.dlla­
t1ndo o peltonocsfórçodumarcsplraçtoviolenta, 
obedeceu; e logo, por Instinto, coma ajudado 
Uptlhlnho. pr<)(Cu!Ou j prellSa pór em p!'áUca a 
1uahablUdade-ahabllldadcdese•1sscmclhtir• 

~~t:b'::~.1jtma~a."~!:~;~Jo !!~~s~~cªsJ;sc~~ 
lmltou a companheira. fazendo-O que elaff:Ela, 
hn!tandoomtlhorpo11ívtlasua•SOSle•srandl· 
nav~ e oferecendo-se, atlm1do-se 1os olhos do 
sr.K.Maso1r.K.sótlnhaolhoseadjcclivospara 
a p1l111eha - pora a pseudO-L)•adtPutU ... 

Con1udo o sr. K.cstava apenas p0ndoem p!'.t­
tlca u1n pl1no maqulavtllco que urdlra<ilam•'· 
nut~.Easslm, dcduz!ndo,adMnhando, es<:utando, 
ob1trv1ndo - conclulu que entre a pseudo-L)'a 
dcPutttcou-calxelrodepraÇautsi!aumngn!do 
de amór, gtmco ao que o futuro Conrad Vctdt e a 
futura Grcta011bo0<:ultavam ... Econdulum.alt: 
qut o hemlleo U·•chauffeur• e Pseudo-~ Cha­
nty odiava o pseudo-Jean Angelo prectumeruc 
porque o futuro galt dl1punh1 de maltatnaetivot 
pa11afu1uraly1dc Puni. Utoutrosc\nefllos.em­
pasteladot atnisdhtudnco,sólhelnte1essa''&lll 
par1est1btleccr1ronfulJlo,lnn1n1ndo-«1todos 
nas me1m11 llulót1 ... Equandosedcspedlu dos 
prctcndtntu-coc:hkhou um ug~doaoouvldo 
do u..:1belro de ptaça. f-'oi 116bll-masnsouo 
h'bllqueou .. ch1ulfcur•,dupl1mentetndumen· 
tado.-romo amoról'l e romo dntftlo-nlo o 11. 
vt1tt. 1urprtcndldo. 

&"rd:~:
11

=dtdW~~·~~!0d!;rtfi~~,:, 
OI adulavam na uperança do futuro: do outro 
Greta Oarbo, Conrad Vcldt to u·-d>&uffeuro e OI 

(Co1uluinapag. IS) 
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Em torno das memorias de João Chagas 

SA•U o terceiro volume do «Diário deJe>ão 
Chagas.• Se os anteriores alcançaram um 
oito pasmow - sobretudo se tivermos em 

~"~:é ad~~c~:i~!f~~ d~:;a~:ce~os1~1o ;º~~~ p~~ 
an!malldade nllo Item : se o plm·p:im-pum pós­
tumo com queJolloChagasderrubou Jdolos,char­
lallles e ... adversários qu e não mereciam tal tra· 
lamento reb<:lmbou dlnaml!lcamente, numa elplo­
são de escandalelra máxlma-êste. o ttrcelr<>, 
sendo o mais grave, o mah Impiedoso. o mais ln· 
temacional de tôd os , deve transbordar para além 
das fronteiras . .. ·Deve•? O têrmo é mole para 
0011espoudertrulldade:porqueareal!dadeéque 
oterctlrovolumedas memórias do nosso antigo 
ministro em Paris, reccm-s.aldo, tomou-se já um 
acontecimento mundial- e jávãusaber,a\ravés 
de revelações lnéd!tas, po1quC e como ... 

Nilo~ crítica esta prosa que lhe dedicamos. Se 
o fósse nno dlscutlrlamosse era noch·aounlloa 
sua ob1a - mas sim se era verdadeira ou não, 

u agerada ou exacta.Aoquenlopodcmosesqu!­
var-nos é A admlraçtodotalentodeJotoChagas. 
Jollo Chagas nasceu jornalista esonhadorambl· 

~!i:~t; t'oens~g~~a :1~ªd~~~!ll~e~adri: ~rt~~~a~I~ 
queClesonhava v!vl!1,0Par!sdosesc1i101es,dos 
Salões,deS.Ge1malneda·Eto!le•.E para cúmulo 
sentiu-se •peça !mportan!e dessa maqu!narlapa-
1lslensc-mundlaJ.oomodlplomatana•avantsttne• 

~! ';éu;~l~8 :~ ~i:: f~a~ é=1~:;u:rra1~áf~ 
mesmo tempo que compartllhava,vlvendonessa 
.avant-sc~ne· e nesu hora suprema-o jorna­
lista detalen1oquehavl1n!lefechava-1epo1 
dentro e escrevlapa1a1Etemldadeam&xlma1e­
portagem da sua carreira. Eseoscrltlcos fõssem 
lmparclals,sepusessemdeparteassuaspalxões­
nlo negarlamque esu repor!agem eraadmlravd· 
mente bem feita ... 

Dissemos que desde a primeira hora este 
1erce!1ovolumese tornou em aC01<tetlmentomun· 
dlaL Já provaremos que o foi multo antes de ser 
publlcado;queagltouventaniassubterrâneasna 

polltica europeia quando JotoChagascometeu a 
Imprudência de fechai mal aportado seu gabine­
te ... Antes, porém, de transpiucntartsseeplsód!o 
longlnquo - datadel9l9-focaremO!ioslmedla· 
tos ao seu r«ente lançamento. 

O sr. Gera1d Delacrolx, cuja pasS11gem porlls· 
bO<I poucosvesUglos deixou, masque estevehos. 
pcdado 110 «Me1ropole.do Rossio. comprou, no 
próprlodladasuaaparíçllonasv!tr!nes,v!nte 
eumplares.qulnzedosqualsexpedlu,reglstados, 
a outras tantas lndlvldual!dades de destaque da 
França-part!ndo no •sud· trbdlasdepols.Os 
cabelros das livrarias onde o l!vro apareceu à 
venda notaram que nos prlme!1osdla~oscompra­
dores estrangeiros se nivelaram numérkamente 
aos nadonals-sõbretudoalemlles.Fo!umgran­
de amigo nosso, alemão. comerciante, há muitos 
anos residente em Portugal, quem nos chamou a 
atenção pllra ~ste terceiro volume. O sr. Eduardo 
Slh·a, p1ofessordealemãonosllceus. recebeu, no 
mesmo dia. ocncargodedolscorrespondentesde 
jornais alemnes, para traduz!r,ràp!damcnte e sob 

~u~~fiaº ot~~ªJ:~~;'~n~!ri:~é~s o~~~~~ ~~f ~: 
g1afos r«ebtram um !elc1_11amadlrlg!doa um ll-

~::1~~ d::!~~l~~d:Jª~~r!n;~~~ ~~at~.d~i!nu~~~: 
bumy- Downlng Stree!, 10, Londres. Não conhe­
cemos. nem de nome, o cap. A!an Wesbumy ­
mas sabemos que no n.• 10 de Downlng St1cet 
está Instalado O•l. S.• ... Ultimo: ·Tempo•, O mais 
moderno diário de lltrl!m, na secção de boatos 
politlcospubllca,nodlal7,osegulnteéco: •Jollo 
Chagas, ant!go ministro de Portugal em Pa1ls , já 
falecido, escreveu as suas memórias, que foram 
editadas agora. Aconselha mos od1. Halbtrt Kel · 
lena adqui rl·las, mandá-las traduzir e a lC-las. 
Talvez mude então de atitude politlca•. Esclare­
dmcnto nosso: o dr. Halbert Kellen é um de­
putado paclflstamultopopularqueosadvcrd rlot 
acusam de manter entendimentos pessoais com 
Poincaré 

Em l919, um jomallsta argentino, EugenJoSux, 
an1igo companheiro da boém!a romãnHoo-miglca 
de Ruben Dario cm Paris, quando o sub1!111e 
pocll de •La.Princesa esta t1lste• possuia uma 
fumerie d~ opio na Rue Druõt, en1rando para a 
sucurs.11 de •La Prensa• de Buenos Ayres.lnlc!ou 
a sua colaboração publicando um artlgonaquéle 
dlár!osõbreos «bas·fond•dagueua:l!ssearll· 

qual dlzlaque Mr. de Chagas, Ministro de Por­
tugal,p1eparava um llv10 de memórias no qual 
havla1evelações$6breasflgurasmáx!masdaR~pÚ· 
bllcafrancesa,quebavlamdecausarruldosoescan­
dalo.JoloChagas, que.ao que nos parece. eslava 
então em L!sboa, dirigiu, semanu depois, uma 
carta a Delaerolxdesmentlndooboato. 

Como e porquechega1aaosouvld0!ideEugenlo 
Su~ e de Oelacrolx o que, só onze anos depois. 

na Avenuc Klcber, utava a de uatemala. Era 
então ministro de Guatemala Enrlque Garcia 
Nunez, homem de conllançadotl!an0Cabre1a­
quesaludafrança prec!p!tadamenteporconselho 
do Qual d'Ors.ay, por este ter strlas provas dos 
servlçosqueaquCled!plomataprcstára!Alemanha 
durante a guerra. Garcia Nunu tinha uma creada 
espanhola. Folelaquemescutouess.asrevelações 
ao seu dlplomatlcoamo,que porsuavuasobtl­
vera quando JoãoChagu!l!raa!gumupáglnasa 
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:~~~~ad~s~~~~~\~~~;--~gt-~~::~:Jo &~~ar~~~1:i! 
ainda es!e verão esteve em Portugal oom Ju!lo 
Gamba, numa praia do norte, era amlgolnttmo 
deEugenloSux- boje dlrectordaoAgcnclalbero­
Amerlcana• (Avenue de rOpera 31- Paris)- e 
S11be as inlluCnclas estrangeiras que se moveram 
para que João Chagas não •publicasse nunca• as 
suas memórias E aoqut l!ledlsse,JoãoChagas 
prometera destrui-las .. 

Vamos reproduzir alguns tred•os do terceiro 
volume ... Pag. 11 - 14 óe Fevereiro de 1918: 
•lloloPachá condenado ã,morte Este facto é 

:~a~1t;;!,mr~:or~~~ªf~s~av~!s p:~:a~~óss r~~:;~~s ttqo~~ 
contralmosemcasado f lnot, selembroudemecon-

vocar pllla testemunha ... Tomei o conselho de 
Clunet e abstive-me decompa1ecernotrlbunal ... 
Este caso trou~e-m e grandes aborrecimentos ... Nno 
possoreslstl!atornarF!notrespons.avtlpeloque 
acaba de suceder, po!sfolemcas.ade flnotqut o 
conhcd.• Masnaspaglnn40e41,comda1ade8de 
Abr!l,torna·semalsclaro: .o presidente Poincaré 

~lsºi:o 0s~n~~!º h~m8;,::i ~:~1;! :;;xd~1~a~~~~ 
culpado ea !dela de quenãoocs!Ata!veztraz-me 
um momento de angustia. Niio será este desven· 
turado vitima de clrcunstlnclaste1rlvcls,duter· 
rlvels !mprudCnclas que o levaram a misturar-se 
com !ndlvldualldades superiores, que compro­
metem com o seu contacto e que o ficaram, por 
esse motlvo,dctestando?- •Vous avez dcstn· 
nemls pulssantsl • -dlsse.lhe ojulz. Quais? Eu 
supus reconhecer um dCles uma no!1e. durante o 

~r~~~~e~t~ ~am~~~:ifJu~~r1<i.:':u~:. :~n~~z~ª,;p~~ 



eom:a:sua silhueta de mtu.Jonjrloantlgo,da­
queles que i maneira deS. frandscoXavlerse 
embrenlllvam no Oriente e, sem outra u!vaguarda 
que nlo fôsse a 1ua lt lnabalavet,;. ouemplo 
a\·ass.aladordasua bondade.d1v1mcombate1ou-

bllc.afrancua, aumgrupodegener1l1-F1yo1te, 
J\Uche!er.Gouraud-eoBatthou,mlnlstrodoEs­
tado, e,entreoutrosporlugueae1.a mim. Falou·st 
deBo!oedaspalavrndeS..rihouedePotnc.art 
conclul que &lo era um homem perdido. Con 
servo ainda hoje dessa conven.açlo um pouco 
enlgmt!lca. cautelosa, mallctosajsvuuechela 
de sub-entendidos, uma tmpre1110 penosa. Potn­
e11rt tonl!rmou com gravidade o que eu lhedts· 
sera - lembrando-se que tambem conhect11 Solo 
Pachá! Apesar do tom ltgelrocomqueoassunlo 
folt11t1docompreendlquee1e p1eocupavaosdols 
homens-PolnClrt e fhrthou-para altm do 
que seria Uclto supW;compreendtq"· havia um 
lnte1tssequalque1en ~ndenar!lo!o 01Jss1Jndo 
porcimtJ dtJs ruOt1 .. ajustiçai• 

a ~~~o~~:~,:~d~eem~r~a:, ~i~2 ~~j~ªô!i!nN:~ 
de Abril: •U11 'º"P dt lhto/re!Aexecuçlode 

~J~m'.41~~! :;:';~~~ 0e;:ie"c~!nJ:~:!!1:~!ªfo~~~ 
mas para que a uecuçlosej11u111d1tprectw 
que elas tenham uma lmportanda conslderavel. 
Que queie dl!er u1a carta quevemn&•Peme 
Gironde0 ,c.atlaqueSolod!rlgtu 1 Po!nc1tt?El·l1: 
·Sr. Presldenle: Nlo sóestoutnocenledocrlme 
porque mecondennamcomonunc.aftzout11colsa 
que nlo fõsse prestar serviços ao meu pais. Nlo 
creio dever aceitar uma uecuçlo Injusta nem 
seque1pa1eeerac.atá·laomtundoquatque1melode 
a evitar. Els porque medlrljoaovossosoberano 
poder, para que nlo cometam esta lnjusttçL- Solo 
PacM.• JoJo Chag11 fu o:s seguintes comenta· 
rios: •Esta carta nem t uma nova tent11Uv1de 
juslfflc.açlo nem um aptlo •ciemencta. •Nlosó 
estou inocente do crime. etc. • - ~ uma frne que 
parece !mportarum11flrmaçloqueeleu1•certo 
desercomprecndlda peta pessoa a quem a dirige. 
Se assim n~o fõsse Bolo nlo dizia ; •Nlo só estou 

'.S':~~;;d~•;:;:r,:::i;;:;r~~;~!:,º:~":':~!~ç; 
nãoseloquepossaconter ... 

•O que quere dizer Solo quando escreve que 

:~~1d~e~~1~l~U~~~:m~";;f~~fi!1:.rrÓ.!~~:~~iq~nJ~~ 
Rced da Silva, pela sua humlldadesln~rae pela 
desgraça que palrou $Õb1easuavldamodela1.bem 
merecia u a1enções de Roma e um cantinho em 
~C~ei!'.tu modesto, como modes!a loi a su3 ells· 

E m~!s realça a sua moral admlravel esu nossa 
tl")Ca de corrupção penetranteedesvutadoraà 
qual nem os proprlos ministros de Deus-salvo 
raras e honrosas exeepções - tem sabldoreslstlr. 

Este Prlnelpeda Igreja eda humildade, queso. 
f1euwbre1udonaderradelrafased1s11avldaos 
horroresdamlstrl1eoesquedmentodosca1ollto1, 
era lambem Prlndpe pelo sangue. Quem o sabia? 
Pouca gente. Ele próprio tinha o cuidado de n5o 
fal1rdasuaor!gemreal,reeeosodeamuqulnh1ros 
outros com a nobreza da sua provenitnda. O. Hen· 
rlqueJostReed da Silva era f!lho do ret O. f". 
n1ndo.E1uamle?lgnorav1-sequemlôs1e.Algum1 
d.l.mad0Pa<;oqueainoresromantlcos1t!ra1ampara 

E~:;:~!1~gh·~~,e~~~:~~F:l~:~~~~~~ 
ascender a uma tio grande superioridade moral 

nlo deveauitarumauecuçlolnjusta1Dlr·se-la 

~uee !~p:~~ll~ r1~~~ s~:~~~~ ~0,;:~~~::o~.~ 
•Omitindo um mtioqualqutrde evltar que ela 

l • tonsuma? Bolo dáevldentemeuleaentender 

~~1~::'/1!~~t :~~:~:.eF;:::J~:n~~ ~~e :1~u~~eJ: 
que razões se dirige ele ao PresldentePo!ncart 
ntste tom: ·EU porque apelo para o seu poder 
1W1>Crlnu pua que essa Injustiça nlosejacometl· 
dao? ... Porque t mesmo que lhe dlrlgeeala carta 
enlgmfüca paratõdaagente equeparecetersldo 
escrita para ser compieend!da unicamente pela 
pcisoa a quem~ endereç.ada? Bolo ilAo apela 
para a benevoltncla, a clemtnda,a piedade do 
Presidente. Não pede sequer jus1fça e parece 
ameaçar de a fazer tle próp1locom assuupró­
prlai mlos. A sua lnvocaçãoaopodersoturano 
p11ece 11adiulr·Se anlm: •O i;enhor que tudo 
pode, faça o que deve! •Que mlsttiloseeonttm 
nessenovofactoeoqueva!sa!rdaqul?Recordo 
mais uma veza conversaçlo na sala de jantar do 
comboio e 1 impressão que me deixou ... Ot ma­
g!strado1 conferendaram longamente ... • 

Na ptglna 54 d!!apenas: •Bolotont!nlla li&· 
zerrevell{ôesquenlnguem conheceo.Na pag. 70 
{data de 18deAbrll): ·&lololfusl11do.As1u11 
revelações, in ~xtnmis,alnda Ignoradas, nloo 
Impediram de ser levado ao •pote&u•. Otra!dor 
exploul-dlzem os jornais. Foi e1e te•lmente um 
traidor? Uma grandedôvlda a!stetespe!tosub­
slstc oomeu espírtlo•. 

fo,.m estn asp;iglnasdo•D!ulo•quedcsde 
1919moveromtempestadesnosbnUdoresdapo. 
lltlca mundial? Furam est11p;iginas1 que Euge­
ni0Suxse1efcriuem · La Prensa. eDelacrob "ª 
·Comedle.? São estas páginas que fizeram com 
quetantosemangelroscomprassemotereelrovol 
Lume? 

R. X. 
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que roça pela santidade. talvez tlvesseo1gulhoem 
proclamar-se mie A nascença dessa criança fadada 
para1&oa1tosdut111os. 

l'llhoderet,l<mllo.sobrlnho e tio de reis, nunca 
0BlspodeT1ajanopollseonheceudmanteasua 
vida humlldeoque fôssemeonfo1tos1eals.Jllorreu 
quasl aba11donado em um quarto de hosp!1al. E 

:,"~me~~~~!e1der;r: :;~~~11:~:'~~1e~Jj ;'r~~0d~~f~'. 
quenta anos Intimo do Paço. fitandoorostollv!do 

do Btspo,que contrastava comonegroespessoe 
Imponente das suas barbas, murmurou comovido: 

- E'acaradamlc ... 
Nlo teve• hora suprema da mortc,queetede­

vla terenfrentadocom reslgn1çlo,1mllopledosa 
deumparcnteque1hclechasseosolhos. 

Enquanto se podia mo•·er etlnhasafide.aalta 
burguesia snob. descjosadeaparcntargrandeu e 
requinte 11lstoc1'UCO$, qutrla.o sempre nas suas 
festas,nossals!lrtsdepseudo-carldade,paraquea 
sua Hgura veneranda lhes desse liuJmento. Apre­
senç1 !lobombl1potorn1vasm1Jrlsosbaplludos 
e casamentos.Partas menlnu luteis que sedes­
nudam no Estoril e culllvam escandalosos /irts. 
os.antohomcm.1esrgnadoehumllde, cuja beleza 
:;fl~!~:lme!!~o~~~ aUnglam nem comp.cendiam. 

Velo a ~poca mais atroz das dlf!culdadu, da 



~~~a:nno esq~dlf, tirar ao acaso uma 

E esteef<Íl:;u-lhe_... crb~ralho. A mno tr~­
m~la,\ o coraçaô palpitante, D. Alice ti­
rou uma .carta. ,.A cartomante coloC()u-a 
dej late para cima SObre a banca. Era o 
R:êi de Paus. 

- O homem moreno e casado ... -
disse a sibila. • 

-Meu marido ... - murmurou Alice. 
-O seu marido é moreno? -inquiriu 

a cartomante. 
- Sim, minha senhora. 
- Bem, - prosseguiu a bruxa - queira 

tirar outra cartn. 
Saiu a Dama de Copas. 
- Mulher loura ecasada-e~clareccu. 

E acrescentou: :._ E, a senhora. 
Tornou a baralhar. Alice voltou a li· 

rar. Aparece desta vez um az. Era o Az 
de Espadas. 

- A espadilha afirma ... - murmurou a 
cartomante. E ouira carta surgiu: o Az 
de Copas. 

- Ahl - cxclamou a sibila colocando 
o Az de Copas a morder o de espadas. -
Estes dois aies juntos afirmam mudança. 

docnç•~e o bispo já não era chie. já nlo servt~ 
para dar lustre aos baptlzados dos men!nos nem 
sempre lcgrtlmos e ao casamen!o du fllhn 
nem sempre em prlmelra mao. 

Aba11donaram·no:i sua desgraça. Teve que del­
xu, por falta demetos,oHotdBorges.noChlado. 
onde se hospedou durante algum tempo. Andava 
•!"- adespel!o docanuço davelhlcc.enq111n10 
os bonsbu1g~cscspassav1mportletrtunf1ntesn11 
1uu limous/nu de luxo: nJo p0dlalum1rcha­
ruto. quc1dora\'a,e restgna\'l·Se àpopul11onça 
de ·Franc!s•,comoqualquerde nós. 

A prlmtll'll f11t da vida de O. Henrique Jost 
Rccd da ~"··· •~• '·'"'- •im pouco ~mil. 11\as nlo 
tpredso:.er-secastope11seserunto.Antesd1pro­
damaç~o da J;!epub!ka t1a um frequentador assl· 
duo das cafxat dos teatros e fumava charuto lm· 
ptrtlncnlc. Tinha por algumas corl$tas um" 
p10nuncf1da predllccçlo. F~zla um pouco vld~ de 
11pn e&touvad(I. A mudança de regime, po1ém, 
cole«udo-o face• face li vida,como1seusho1-
10res e dlflculd1dcs, enslnou·lhe (1 umlnhCI da 
virtude. E soube 1esg1!ardtpolsasfaltasqueo 
Jm11t1oda mocldade1rrutaoshomen11 cometer 
pormal1santosqueelessejam. 

Emigrou pari• America, onde pa$1~011 1 
fg1ej1 ponug11cucmLowen-1cJd1deonde Pila 
So.ru, por loucura deamo1. encontrou1de1ven· 
tura -e1Usehou\'epo1form1tlod!gna,queao 
auu.otar-ttdcl:wuuüdadtsem todososcoraçõe1. 

Em S. Tomé de lllellapo1. na lndla, ergueu 
uma obra memoravel. fundou uma catedral que 
1!nd1 prcsUgtao .~omc portugutsnoOrlente: su1· 
tentou do seu bolso em Calcutta um tlceu para 
meninas pobres. fundou jornais, abriu esco!H, 
~ontrlhulndo assim p~ra que ainda hoje se fale o 
portugubnaquelasparagens. 

Reg1cnou à Europa para morrer. Na casa mor­
tu!rta do HospJtal da Ordem Terceira, o seu cada· 
verntevtquasl 1b1,11donado. Asslm.frloelncne. 
j! não servia para o camet mondaln. AptnH um 
pad<e velhinho, que nunca o abandonara em vida, 
o\'eloudcpolsdtmorto.chorandotmsUCnclo ­
pondo noambltnte rrlgldlsslmodaquela casa uma 
no11quentedele111ura. 

E11lt1burgunl1 - veraneava. 
C.J. 

(Continuaç!io d a p a g . 9) 

Queira tirar outra carta. Era a Dama de 
Paus. 

- Cá está ela! Vê? - disse a bruxa 
apontando as cartas. -Existe um homem 
moreno e casado com uma mulher loura 
e casada. Siio a senhora e o seu marido. 
A espadilha afirma. O Az de Espadas 
junto com o de copas indicam mudança. 
A Dama de Paus é a origem dessa 
mudança. Está claro como âgua. O cora· 

çâo de seu marido voltou-se para outra 
mulher, que é viuva ou solteirona. Sim, 
Dama de Paus é viuva ou solteirona. O 
seu marido tem uma amante. 

Alice mal compreendia o que escutava . 
O seu marido tinha uma amante ... 
Bem o pressentira. E fõra naquela noite 
em que viera tarde, desculpando-se com 

~~10 ap~~ ~~~~~~;~ta. que ele encontr~ra. 
- QueHa tirar mais uma carla - d1ss 

a adivinha, chegando-lhe o baralho. 
Alice tirou sem perceber bem o que 

fazia. Era o Nove de Paus; depois outra: 
o Nove de Ouros, que a adivinha entre­
laçou dizendo, em tom triunfante: 

- Vê? Vê, minha senhora? Estas duas 
cartas juntas afirmam novas relações; 
sim, o seu marido mantem relações com 
outra mulher. 

Alice sentia-se tonta. 
Depois ainda surgiram, numa verti­

j?em, mais duas cartas. Eram o Nove de 
Copas e o Nove de Espadas. A mulher 
traduziu-as : 

«- Dificuldades, transtornos, desgra· 
ças ... 

- E afinal, - pregunl!nnos - o Joa­
quim Monteiro tinha realmente uma 
amante? 

- Tinha-respondeu-nos Stuart.- Era 
aquela mulher que nõs vimos há tl(luco. 
Era a Dama de Paus, a Ana de Oli­
veira. Aquela mulher vulgar, sem o me-
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nor atractivo aparente, é perigosissima. 
E' solteira, a solteirona que a cartomante 
descobriu entre cinquenta e duas cartas, 
mas de uma lascivia ede uma seduçno 
irresistíveis. Joaquim Monteiro conheceu-a 
em um casual encontro de rua. Dois 
olhares, um sorriso, e logo se esquecei,i 
da pobre Alice. Seguiu-a, na intençllo de 
fazer uma conquista momentânea, fugaz. 
Mas foi apanhado na rêde. Quando quis 
libertar-se era farde. 

«Alarmada pelas revelações da carto­
mante, D. Alice pôs-se em campo. De­
pressa os descobriu juntos. Sofreu !Odas 
as torturas do ciume. Rastejou, de joe­
lhos, aos p~s do marido, pedindo-lhe, 
suplicando-lhe que nno tornasse a en­
contrar-se com essa mulher. E Monteiro, 
um dia, entre lágrimas, no auge do de­
sespêro, corno o naufrago que sente as fôr­
ças faltarem-lhe ;I vista de pôrto de sal­
vação, teve apenas como resposta a essas 
s1íplicas uma frase de desalento: 

- Não pos."O! ... Nllo posso deixar essa 
lllulher que odeio. 

D. Alice transfigurou-se, modificou-se 
totalmente ao impulso do ciume atroz. 

E nessa tarde, quando Joaquim Mon­
teiro saiu de casa da amante, em plena . 
rua do Ouro, Alice, desgrenhada, louca, 
desfechou-lhe no peito dois tiros fatais.• 

Stuart bebeu mais um gole e rematou: 
-As cartomantes têm sido a desgraça 

de muitos lares. 

MARIO DOMINGUES 

A cura do incuravel 
(Contlnuaçaodapag.5} 

mma faziam pane crianças r~ntu. Contra tle 
ergue-se uma campanha deódloeego. temi\'el. 

Quem fu esu campanha? Quem se distingue 
mais no 111que 1 Os mtdkos. 

Urblno de freuu, pro1es1ando sempre a sua 
lnoc~nda, t condenado. Sofre o dcgrédo. E~pfad1 

ª ~~:· ~~~n~0 :: ~~~.~h~~~~~~· 1f1~~.º~~;;s1:: 
lho pretendelftvftram1nchftqneenodóaahon11 
do p~l e requere uma revisão do processo. E. de 
repente, suklda·se. A no!va suicida-se tamhem, 
m!sterlosamen!c. Urblno de frenas. velho. çarre· 
gado com o pfso dos anos e dos desgõstos. re­
gressa a Lisboa. Nlo quere morrer sem provara 
sua!nocencl1creq11ere,po1sua\'ez.arevJs.lodo 
processo- emorreded~11ra1oJ/Jita. 

Um pormenor: UrblnodeFrcltasUnhaleltono 
BrnU estudos lmportantiulmos sóbre a cura da 
ltpra.cu}Ostgltdolevou par101>jmulo. 

TOMÁS OE ALMEIDA 



R z. 

A FASCINAÇÃO DO ECRAN 
{Contlnv•<;:8o Cio peg. 11) 

resl•nlcs. LyadcPuUlt Greta Gubo,queodu­
tlnohav!1ap1oilm1dQdtsdc1mcnrntcecq11ccr1m 
\"lzlnhas do mesmo prtdlo-esfrluam rcla~s ... 

~~u f~! d~c~~i. i =~'.:c1~:u1f::r'!1~~s1~:0!~~~ 
voz alta, a sua cstranhca: -~·111.ar hoje. que era 
preciso tomarmos resolu~s cm comum por uuu 

~:fc~dc~· L;.:.J~'l:c J:i~~~cc!trtt~;I. J~ic" ~: 
csta,·1 fnqufcto, ncrvoso,olhandownstantcmtntc 
~raorelóglo.Porf!m.numas1'iblt1rcsolutto,cr-

~ic':,·i:u~ :~~t~an~;.l~~·hl'!~:v::: ?:icon~~~~si~-
dantt quem !ntcrvcfu: •lambem tu par!ts? Tem 
graç.11 .. . Logovocl'.1osdols ... • - •Qucqut1tsl-

:~~1~th~srcu~ ~~~i~Ü~ c~i~:~\~~o~O:~o~~~: 
poueo. São uns mlnlllos• E Jn11 Angclo, 
comas faces a cscalda1cm,dcbandou,a flllSSOIU­
go.Malsalu docafé-oex- 0 cllaufleu1• 1rocou um 
olhar !ntenc!onal com o futuro Conrnd. ·Aqui ~n­
da w!sa•! E logo os outroi. em córo. wnco1d~ ­
ram: .J::1es v:io pregar-nos p~rUda. Olé se v:I0• 1 
Rcsol•·cu-se que ali:-uem seguisse Je•n Angelo. 
Ofereceu-se Gre1aGarbo. l'oucosede111orou. Uns 
minutos aptnu. \llnh• asflxl~da: oJj IA esUoJ 
Jt lá esUO•! Que se sentane equeexpUcuse 
melhor o que vira. EG1eta upllcou: •tya utava 
noportaldo\3.an!cbada,up1elU1ndoaru1.Logo 
que o amante passou, elajuntou·se·1heeoidols 
tinham entrado n0Avenld1 l'al•«•. A tralçt oes­
iavaverlflcada. 

A espionagem dostraidos não se saHsfu com 
estadescoberu. Uns viam-nos sair de automo•·cl 
doh~tel,emgrande!ntlmldadecom osr. K ... ;ou­
tros iuraram que L~·a cn1rar1 com o reallz.:idor e 
Jean Angelo numa modlsla da Avenida; outros 
ainda qucéles tinham vlslladocom demora 1 l'o­
tografia Brull. Oque sobrctudo lntrlgavaaquélts 
utoplstaseraolnterhsecom queosr.K.prolegla 
ocasalfellz.:irdo - lntcrhsetantoma!slncxpllca­
vel que todos os outros. vendo-os atrav~s da pró­
pria sugestão da valdade.oscategorlzavamcomo 
prctenden\es sem nenhuma qualld:ide tsptclal 
p.iora serem conuatados e multo menos 1>1 ra se­
rem preferidos. Qual oseg1Cdodess.1 preferénda? 

Todo o mistério girava em 1edor de um em· 
bru!ho que oex-ulxclroconfiaraàamanteeque 
es1a gua1dara a sete ehnes. 

A conjura nasceu, cxpontaneamcntc. em 
cada alm3 pela uperança de conquistarem plra 
si sóotallsmanda vltórla;cm todas as almas pela 
necessidade de dividirem pormu!tosa rcsponta· 
billdade do cr!meque!am cometer.Oex-•chauf· 
fouroesaquem oschellmva; eosontros • .seuscum. 
piices cmodnn~dos. ucc1111vam as suas ordens 
como se desempentmssem jll papeis clnematogr<l­
ficos n~lgum •ShidlO• de BerUm. Uma cuta anó­
nima a Lya d!tendoqueJcan Angelotlnha uma 
amante e queseelaqnlsenccertlfkar-sequc fõssc 
~s 1 ! hoias ~ Estrada de Campollde. n.0 X ; ou­
tr3 a Jean Angelo. em termos semelhantes: seélc 
quisesse ter a certeu da traiç~o de Lya que fõsse 
<I CalçadadaEstrelan.• ...• •1 11 emponto.Orga· 
ninram serviço de v!glllncJa; vlram·noipartlr a 
ambos. l hora indicada -cada um da $UI rcs· 
ptcliva casa; jun1111m-se os conjurados em casa 

nioradoranaRuaMorais~iesn.• X.ca•·c,dcque 
os larapios Invadiram a suacasa.entrandoptlos 
quintais e quebrandoosvldro$dajanela. Natural­
mente por supõrem ter sido surprecnd!doi, fu­
giram antes que tives.sem tempo de pór cm 
pr1t!caosseusp!anos. 0 :\\arcadosalaptsazulo 
nomcdojomalcadata: 17deMarçodc 1928. E 
restltuldoorecorlconossoinformadorproiscgulu: 

•Guiados ptlo que Greta lhes d!sse1a. bem 
dcpres:u encontraram o embrulho; e tremuloi 
pela proprla ous,1d!a.fóram refuglai~e emcasade 
umdelucwmanslosacurtosldadcodesemp.aco­
tuam. Aguardav:im eles uma surpresa, um docu· 
mento mistt1loso, um wfre. um punhal - que sei 
cu ... E sabe o que encontraram? Uma ·foto•, uma 
slmplts•foto• tmquelya de Puni, 1endoà dlrelta 
o sr. K.. em umlsa de sportman.botasaltase 
uma pala de celuloide sobre oli o!hoi, e A u· 
querda o p;Seudo-Jean Angelo. 

O sr. K. nâopusavadumaventurtlro.Seocl· 
ncma criou utopistas. lambem fab1Jcou uma fauna 
de aventureiros. Subalterno dosslmfiosdellcr· 
Um - ugísseur ou menos ainda - há muito que 
Cleacalentavaa esperança de sub!r decntcgor!a, 
de ser •metteur-en-scene~. Fa ltava-lhe cap!1allsta. 
Conheceu. cm Berlim. um brnilelro rico. cujo 
nome nlo oculto - o sr. Horado Boa•·ida. pai dum 
estudante cm Leipzig ... O sr. K. 1pro1lmou-se do 
estrangeiro e começou aseduzl-lo. liavla probabl­
Jldadu de lhe arrancar o capltalnccuúrlomu 
eraprccisocncontrarumpontofraw !::ueponto 
fraco descobriu-o ~lc. O sr. Hor.rdo Boavlda, apt­
sar dos seus 45 anos. cst.av:i louco c platonlca­
mente ap.alx'>nado porLyadePutH.queconhccc 
apenas do üran. Parllr:i para Lisboa. e o sr. K .. 
empenhando joláse pedindo dlnhclrocmprcst•do, 
velo-lhcnapeugada,aludeandogrande••ldade 
rulll:•dor cndlnhei rado.emftrias. hosptdando-se 
no hotel onde obrasileiro$ecncontravacdl· 
tendo-lhes repetidas vezes que Cle e Lyacr•m 
1mlgos lnUmos e que, se o sr. Boa•·lda entrasse 
comocapltat.olilmeserialnte1pretadoporcl1-
bel:iocasllodefazeremwnhcclmento.Mas1peur 
da lnsfslencJa do sr. K .• o outro demorava-se a 
abrir a bolsa ... Uma urde o sr. K .. 1bo11ccldo 
pelaausCndadobras!lelro.que palllira para a pro­
vlncia, t assaltado pelos !ng~nuos dn~!ilos llsboc· 
tas. Entre éstes encon tra a modesta costureira 

de Greta; salt.aram ao quintal; esmhaçaram o vi· cuja parecença com Lya era verdadc!11mente u-
dro da co;:lnha - Invadiram a casa de Lya. .. tranha. ~reebeu que o ex-calnlro era o amante 

Por muito lnveros!mll que a a.·entura se nos da pseudo-Lya e que para manob1~-la 1ela devia 
afigure. sobretudo por ser heroificada por genie domln,·IO primeiro a tle. Assim fez. Promessas e 
pacata e honesta - ~ preciso nlo esquecer que se mais promusas. Enroupou-a ;amlmou-oi11tchegar 
trata de alucinados. de sonhad01cs em plena lnto- t fotografia. O que e1e ambicionava eu Isso: um 

~~;~~;:11~~:d~o~~o ~~~°!,~::~~~~s~~nn~! :! f,~:,x' e~u;~;~ =n~ofa~~v~~·~: !'~n~~~r! 
~~~~nse~~o1~fi~~u'ci~~~;~anto um lnvcroslmll. o ~tl~l::e~~e·· r~~~:~d: ~~~~-~lb~~l~n:~ t~~ 

••• \las se este r1ctoclnlo nlo butu para o con- tinha p1rtldo para Berlim-mas fech11a contrato 
vencer - fala o noiso lnform1dor - tenho. dude com tle. O capital foi desembolsado; e uma vez 
cntao. um recorte de Jom1l, que lhe 1p1g11A todas senhor do capital. o sr. K. parUu para Berlim -
asdUvídas.A razão porqueogu11doalnd1 n:i mi-· sem se despedlrdaque!ecasal que e1eat1r11a do 
nhacarte!ra expllcareldepo!s •.. • ma!s alto sonho para a mais baixa desiludo, 

Era um rewrte de O Stculo e dll:la assim: fendendo-lhes p.Bra sempre os lng~nuos corações ... 
• .. . Queixou-se ontem à policia Fulana de Tat. REPOR.TER. X 
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(COfltinuaçaodapag.4) 

queobras!lc!ropa1Urapara0Rlo ... Z!zinhachorou, 
cOOruam os pap's. chorou a pobrcD.idinha. Mas 
nJoerasóo 0 partldo0 qucdcser1t11queclas 
choravam ... A perca"ª multo mais gra1·e Zlzl­
nh1.naloucu11 deprcnder o nolvo.fõra Imprudente 
econli111-lhc0Un!codotcquepossufa ... Eélcfugira 
sem caur. E ela nlofizéraalndadezasseteanos .. 

O SACRIFICIO 

«Até aoi 2'2- e ela fu 2'2 anoi rm 4 de JulOO 
úurmo - a Idade de Zlzlnha oi creda matéria prima 

~~:01~~ l°1 ~:~~i~~cf:1~~ti~1~.ª~~~~ª~ª ~;~1~!: 
cauttlosa,•·clh1ca. Exagera raasuaooq11flUricaté 
à fronteira da honestidade T!nhamultapressa 
de encontrar marido-e nenhuma em acreditar 
nos juramentos de amõr que lhe faziam. Em com­
pensação Dádlnha n;\ o namoiava .. . Acamoava-sc 
noscamaro1csenassalase,ou 110rtlmldezoupor 

fel~~~ e6:~~va•::1s~eª\Jg~ d!~~~ b~~~!do - no 
Clubllrasllelro1urglu o segundogalftdesta wmé­
dla. Ah!Masnloseassemclhava, nem ao de leve, 
ao primeiro. E!aumportuguhquevoccconhece, 
de nome pelo menos.embora eu cumpraode.-cr 
de o ocultar, que vh·eu muitos anos lá fóra e 
que vinha. por mol!vo de negócios.passar uma 
tcmpor1d1 cm Lisboa. Rlcodcfamaedeprove!lo, 

~~m:ua~!q~~~ca q~l~1:!!ri'6t::: ~~~~~~ta~.!z'n~~ 
dlnhl se mo1troucomunlcatlva, consentlndo--O ao 
seu lado, consentindo até.compnmo detódoi. 
bailar com ele um /o" - multo mal ballado, por 
slnal. Mu Di dlnhl cometeu a lmprudCnda de 
o apresen tar j mana ZWnha - lmprudCnda que a 
desvfoudallnhadasuasortt.dasuaven1ura ... 
Zlzlnhacr1al1c1e.ruldosa.sedutõra ... Ojovcm de­
pressa a preferiu aoptr1ume Wbrloesuave de 
l);tua Mas desta vu foi um namóro a strio, 
bemlntcnclonado - etanto7.lzlntiacomooip.lpãs 
depressa o compreenderam ... A' medida que a 
dala do casamento se aproximava-maior era a 
hgusU• de tódaafamllla ... faltava-lhesawra ­
gem de confessar a verdade.e tcm!am asconse­
qoenc!asda 1urpresa ... 

•7.lzlnha.modcrna.hlstérlca.cxtiav1gantc,tinhl 
direlto,pelomenoi enquanto o marldovlvessc na 
guladodese]oqueelalhedespcrtara.aque,na 
noite de nupclas pelomenoi, lhetolerassc uma ex­
centricidade. Por isso lhe e1lg!11 um 11tual de 
sombras e de sllCndo na alcova nupclal - pre­
to1nndo. cm segredo con!ldcndal, 1lmldcz e te­
mor ner1•oso pelo momento solene da mctamor· 
fose de virgem pa1a espõsa Os pals não dor­
mlr8m, nlnguc1n . dormlu essa no!te no L•an· 
dar esquerdo do n.• 32 ... Mas logo uemanh;\. 

~~:1~':::ou~ c~1~u~:re~~eg~:!º~q~~ : 0.~~r~, ~~~~ 
fellzdoshomens!Ziz!nhaéam ais dd!closadasmu­
lheres. ~ SimuUaneamente a usa exclamaçJlo. 
noutradependendadolar.Zlzínha,beljandoai1ma. 
dizia-lhe. com 11 prim~lru "grlmas sinceras do 
seu egollmo: · Obrigada, Dál!a.obr!gada peloltu 
sacrllldo! Obrigada porque me salvaste!• 

•Sabe voce porque conheço tstc segrMo? 
Porque D.ilia, com oiseusvlnlec doisanos.fola 
iinlca mulher digna de ser amada que os meus 
cinquenta e plcosconhcccram. Amamo-nos Eu­
como amante pia tónico: ela ... como lllha. E como 
filha confessou-me. hlidlas.oseubelosacriflc!o ... • 

REPOR:TER: X 

A t iran ia do espaço 
Por absoluta falia de espaço sômos 

forçados a adiar para o próximo nlimero 
algumas rcferl!ncias que se prendem com 
o llSSunto do Marquês de Sagres. 



Se pretender 
já hoj e l he entr egaremas 

A GRAf'ONOLA 
da marca que lhe Interessar 

O APAREL H O RAD IO 
do me deio que preferir 

OS DISCOS 
com uson1os de qnemaisgo»tar 

O U A OABAR DINE 
que melhor lhe servir 
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~ran~e ~e~~!iW ~e tuo~! ~e !erro ingleses: 
~=·:::::: :. .. :::i::ég:~:-~ 
Metatantifricção--Tubolagem 
de aço para caldeiras == 

J. Santos & Silva, Sucr. 
Vólvulas poar bombas e vapor. Torneiras em metal. em todos os géneros 

TEL EFONE , 27 4 7 

Avenida Saraiva de Carvalho, 41 PORTO 

•O . 
u 

1 

Ao fazer a s su a s compras , 

não esqueça a conhecida 

CAMISARIA SERRA 

que é a casa que mais barato 
vende e melhor sortido tem 
em Camisas, Gravata s, Pe u­
gas e Artigos de novidade. 5i 

281, R. Mousinho da Silveira, 287- PORTO 
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